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UMA MULTIDÃO DE aproximada-
mente 20 mil pessoas, segundo 
a organização do evento, tomou 
a Praia do Forte durante o “Bote 
Fé!”, festival católico que mar-
ca a passagem da Cruz da Jorna-
da Mundial da Juventude e a gra-
vação do DVD “Peregrinação da 
Cruz”. O público fi cou muito emo-
cionado com as apresentações 
dos maiores  padres cantores do 
Brasil, como Zezinho, Marcelo 
Rossi, Reginaldo Manzotti e Fábio 
Mello; além de bandas como Rosa  
de Sharon. Com o espaço lotado, o 
show foi começar com duas horas 
de atraso. Até pessoas de outros 
estados do país conferiram o even-
to, que também tem como objeti-
vo avivar a nação católica para a 
chegada do papa João Bento XVI, 
em julho de 2013. A gravação do 
Bote Fé! encerrou às 21h30.

O megashow Bote Fé Natal  foi 
mais do que a reunião de gran-
des atrações musicais da igre-
ja católica para a gravação de um 
DVD inédito. O evento na verda-
de é uma estratégia da Igreja para 
atrair os jovens e fortalecer a pre-
sença deles em seu meio, buscan-
do nova forma de evangelizar esse 
público.

O padre Antônio Maria, uma 
das atrações do evento, utilizou-
-se de uma linguagem voltada aos 
jovens para resumir a proposta. 
“É importante estar na crista da 
onda, porém é ainda mais impor-

tante estar na onda de Cristo”.
A linguagem e o modo de 

atrair a juventude pôde ser obser-
vado na a organização do show 
Bote Fé. A última música que vai 
compor o DVD gravado ontem, 
por exemplo, tem um título su-
gestivo: “Nova Geração”. Um dos 
solistas da canção, Diego Fernan-
des disse que a intenção do even-
to é proporcionar a união católica. 
“Se conseguirmos fazer com que o 
sonho que Jesus carregou na cruz, 
que é a união, se concretize, certa-
mente teremos muito o que cele-
brar daqui pra frente”, declarou o 
cantor.

Se a igreja atrairá os jovens e 
manterá seus fi éis unidos, só o 
tempo dirá. Por enquanto, a união 
de padres cantores como Fábio de 

Melo, Zezinho, Antônio Maria e 
Marcelo Rossi, com bandas católi-
cas, dentre elas Anjos de Resgate, 
Dominus, Cantores de Deus, Rosa 
de Saron e Adoração e Vida, além 
de Grandes nomes da música ca-
tólica no país como Irmã Kelly Pa-
tricia, Adriana Ayrdes, Suely Fa-
çanha, Zé Vicente, Olívia Ferreira, 
Eliana Ribeiro e Diego Fernandes, 
foi uma demonstração de que en-
quanto esses artistas são vendidos 
pela mídia, a igreja utiliza a visi-
bilidade obtida para se fortalecer, 
como acontece também em ou-
tras religiões que têm destacado 
seus artistas na mídia e no merca-
do fonográfi co.

“Quando nós convidamos es-
ses irmãos que têm esse dom de 
cantar, de dançar, queremos ma-

nifestar a alegria de uma evange-
lização moderna, nova, numa rou-
pagem diferente, com jeito juvenil”, 
declarava o bispo Eduardo Pinhei-
ro durante uma entrevista coletiva 
no início da tarde de ontem.

Ele é presidente da comissão 
Episcopal e Pastoral para a Juven-
tude e diz que o evento Bote Fé 
quer convidar a sociedade e sobre-
tudo a juventude para refl etir so-
bre a questão das drogas e da cul-
tura midiática.

O padre Reginaldo Manzotti, 
que também cantou no show de 
ontem, disse que a igreja fala em 
atrair para Jesus e a música está 
fazendo esse  papel de atrair, ou 
como disse o próprio Cristo em 
um de seus ensinamentos, faz o 
papel de isca para “pescar pesso-
as”, mas ele destaca que só música 
não basta. “Não é a evangelização 
por completo. É uma parte dela. 
Depois é preciso acampar a poeira 
e ir para o compromisso”, comen-
ta o padre Manzotti.

A caravana Bote Fé já percor-
reu nove arquidioceses até chegar 
à de Natal e passará por todas as 
dioceses do país. Por onde passou, 
ocorreram shows católicos com 
artistas locais, mas, devido à his-
tória da prória igreja em solo poti-
guar, a capital norte-rio-grandense 
foi a escolhida para a gravação do 
DVD Bote Fé, reunindo tantos ar-
tistas de renome nacional. A cara-
vana leva os símbolos da Jornada 
Mundial da Juventude em peregri-
nação pelo país e de Natal seguirá 
para Caicó, depois Mossoró e, em 
seguida, Ceará.

A PARTIR DE 2 de abril, o Brasil au-
mentará as exigências para es-
panhóis entrarem no país, ado-
tando critérios semelhantes aos 
impostos a brasileiros que via-
jam à Espanha. A medida visa a 
reciprocidade no tratamento di-
plomático, ao equiparar as exi-
gências feitas a turistas brasilei-
ros pela Espanha. 

Segundo o Consulado Geral 
do Brasil em Madri, serão co-
brados dos turistas espanhóis 
passaporte com validade míni-
ma de seis meses, capacidade 
de despesas de R$ 170/dia (80 
euros), comprovante de hospe-
dagem em hotel, com reserva já 
paga, ou carta-convite de seus 
cicerones. 

Para entrada na Espanha, as 
exigências são parecidas, com 
a diferença de que a capacida-
de de despesas exigida do via-
jante é de 64,14 euros por dia 
(com montante mínimo total de 
577,26 euros) 

Em junho do ano passado, 

durante sabatina no Congres-
so Nacional, o chanceler Anto-
nio Patriota disse que o Brasil 
estudava adotar medidas dian-
te do que chamou de “situa-
ções inaceitáveis”. “Mas espera-
mos que a via da racionalidade, 
da conciliação e do diálogo con-
tinue produzindo resultados”, 
afi rmou. 

Segundo o chanceler, nos 
primeiros meses do ano passa-

do 140 brasileiros eram barra-
dos por mês ao tentar entrar na 
Espanha. Patriota ressaltou que 
o cenário vinha melhorando: em 
2007, havia uma média de 250 
brasileiros barrados por mês no 
país. 

Apesar dos números posi-
tivos, o chanceler disse na oca-
sião que havia “cooperação in-
sufi ciente” da Espanha. 

Em 2008, seguidas rejeições 

de brasileiros provocaram mal-
-estar. O então chanceler brasi-
leiro Celso Amorim fez cobran-
ças públicas ao governo espa-
nhol e convocou o embaixa-
dor da Espanha no Brasil a dar 
explicações. 

O Ministério de Assuntos 
Exteriores espanhol reconheceu 
erro no tratamento dado a turis-
tas brasileiros. Os países assina-
ram protocolo para tentar en-
cerrar o impasse. 

O Itamaraty informou, por 
meio de sua assessoria, que não 
houve nenhum fato específi co 
que tenha desencadeado a de-
cisão brasileira. A reciprocida-
de seria somente uma forma de 
“equilibrar o nível de exigência” 
de entrada. 

A Embaixada do Brasil na 
Espanha informou que o gover-
no espanhol foi avisado da mu-
dança e que não a viu como re-
taliação. Descartou relação en-
tre as novas regras e a crise eco-
nômica no país.

O MINISTRO JOSÉ Eduardo Cardo-
zo (Justiça) disse que não have-
rá “efeito dominó” em outros Es-
tados dos movimentos grevistas 
de Bahia e Rio. 

Segundo ele, a situação no 
Rio está controlada e, apesar da 
tensão gerada especialmente na 
Bahia, o Carnaval será tranquilo 
no país, ainda que garantido por 
tropas federais. “Não tenho dúvi-
da de que o Carnaval transcorre-
rá em absoluta normalidade em 
todos os Estados. O governo está 
pronto para mandar as tropas 
que forem necessárias.” 

De férias no Rio, a argenti-
na Mariana Lategana, 37, se sur-
preendeu ao ser indagada pela 
reportagem se a greve dos po-
liciais e bombeiros tinha afeta-
do sua rotina de turista. “Greve? 
Eles estão em greve? Não soube 
de nada.” 

Mariana, que passeava no 
calçadão de Copacabana, con-
tou que saíra à noite na véspe-
ra – quando a greve foi decreta-
da – e nada percebeu. Um pouco 
adiante, PMs, ao lado de um car-
ro da corporação, acompanha-
vam a movimentação na rua. O 

clima era de normalidade: praia e 
bares estavam cheios, sem sinais 
de preocupação com a greve. 

“Nossa família ligou preocu-
pada por causa da greve, mas 
não vimos nada”, disse a paulis-

ta Carla Roxo, 25, de férias com a 
irmã, Letícia, 21. À noite, carros 
da PM acompanhavam o desfi -
le do bloco Cordão do Bola Preta 
pelo centro. Conforme a PM, 184 
policiais seguiam o desfi le. 

De uma janela do 23ª Bata-
lhão da PM, no Leblon, um po-
licial sem camisa, com uma lata 
de cerveja ao lado, disse que to-
dos estavam trabalhando. “A gen-
te não para, não.” Mas, sobre o 
motivo de o portão do batalhão 
estar fechado, respondeu: “É por 
causa da greve”. 

Até o início da noite, a ocor-
rência mais grave foi o ataque a 
tiros a três bancos em São Gon-
çalo, região metropolitana. Nin-
guém foi preso.

O PAPA BENTO 16 nomeou 
ontem o bispo italiano 
Giovanni d’Aniello como 
novo núncio apostólico, 
cargo que corresponde ao de 
embaixador no Brasil. Por ser 
um diplomata de carreira da 
igreja, d’Aniello ainda é pouco 
conhecido entre os religiosos 
da Igreja Católica no país. Hoje 
ele ocupa o posto de núncio na 
Tailândia e no Camboja e de 
delegado apostólico no Laos e 
em Mianmar. 

O bispo de 57 anos já 
foi núncio na República 
Democrática do Congo e 
começou a carreira como 
padre na Diocese de Aversa, 
onde nasceu. D’Aniello 
substituirá o também italiano 
Lorenzo Baldisseri, 71, que vai 
assumir o cargo de secretário 
da Congregação para os Bispos 
um dos nove ministérios do 
Vaticano. No Brasil desde 2002, 
Baldisseri foi alçado ao novo 
cargo depois de ter costurado 
um acordo que estabeleceu 
o estatuto jurídico da igreja. 
O documento começou a ser 
desenhado durante visita do 
papa ao país em 2007. 

Com 11 pontos principais, 
ele ratifi cou situações 
existentes, como a validade 
civil do casamento religioso. 

“As relações com o Estado e 
o governo, na minha condição 
de núncio e embaixador, 
estreitaram-se ainda mais com 
a concretização do acordo 
Brasil-Santa Sé, constituindo-
se como um instrumento 
jurídico que facilita ainda 
mais a colaboração de igreja”, 
afi rmou Baldisseri.

O PREÇO DOS alimentos, um 
dos vilões da infl ação no 
início de 2011, desacelerou 
de dezembro para janeiro, 
mas o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) continuou a crescer, 
impulsionado pelo preço dos 
transportes, cada vez mais 
caros. 

O IPCA, índice ofi cial de 
infl ação medido pelo IBGE, 
fechou janeiro em 0,56%, 
percentual acima do verifi cado 
em dezembro, de 0,50%. 

No acumulado de 12 
meses, a infl ação fi cou em 
6,22%, o melhor resultado 
desde março de 2011. O índice 
está abaixo do teto da meta 
ofi cial (6,5% para o ano), mas 
ainda distante do centro 
(4,5%). 

A divulgação foi a primeira 
com a nova estrutura de pesos 
do IPCA, que incorpora os 
resultados da Pesquisa de 
Orçamentos Familiares (POF) 
2008-2009. 

Ainda que o preço dos 
alimentos tenha registrado 
infl ação de 0,86% em janeiro, o 
grupo teve percentual de alta 
inferior ao 1,23% observado 
um mês antes. O preço das 
carnes, que caiu 0,64% ante 
alta de 4,11% no mês anterior, 
ajudou nessa desaceleração. 

Alimentos industrializados 
como açúcar cristal (-1,23%), 
leite longa vida (-1,13%) e 
pão francês (-0,30%) tiveram 
queda, mas houve altas 
no feijão carioca (15,06%), 
cenoura (11,29%) e tomate 
(8,09%). 

A ENFERMEIRA QUE agrediu 
e matou em novembro de 
2011 um cachorro da raça 
yorkshire em Formosa (GO), 
foi denunciada à Justiça pelo 
Ministério Público de Goiás no 
início desta semana e poderá 
responder a processo sob 
acusação de crime ambiental 
e delito previsto no ECA 
(Estatuto da Criança e do 
Adolescente). 

Para o promotor Lucas 
Danilo Vaz Costa, autor da 
denúncia, ao agredir o animal 
na presença da fi lha de um 
ano e seis meses a enfermeira 
submeteu a criança a 
constrangimento, o que 
fere o ECA. A lei dos crimes 
ambientais prevê pena de três 
meses a um ano de reclusão, 
além de pagamento de multa, 
para quem praticar maus-
tratos ou ato de abuso contra 
animais silvestres, domésticos, 
nativos ou exóticos. 

A Justiça de Goiás ainda 
não se manifestou sobre a 
denúncia. 

Imagens da enfermeira 
agredindo o cachorrinho 
foram gravadas por um 
vizinho e divulgadas na 
internet em dezembro do ano 
passado. A enfermeira aparece 
dando vários chutes e golpes 
de balde na cabeça do animal 
na frente da fi lha. O cão 
morreu após as agressões. 

As imagens causaram 
revolta nas redes sociais. 
A enfermeira teve sua foto 
e endereço divulgados na 
internet e sofreu ameaças 
virtuais. 

A reportagem não 
conseguiu falar com o 
advogado dela nesta sexta. Em 
dezembro, após a divulgação 
das imagens a enfermeira 
disse à imprensa que estava 
arrependida e que as agressões 
foram um “fato isolado”. 

No inquérito policial, no 
entanto, a enfermeira disse 
que não estava nervosa 
quando praticou as agressões e 
que tomou essa atitude porque 
o animal sujou a casa toda.

MINISTRO DESCARTA 
“EFEITO DOMINÓ” 

/ SEGURANÇA /

 ▶ José Eduardo Cardozo

AGÊNCIA BRASIL 

Brasil difi culta a entrada de turistas espanhóis
/ TURISMO /

 ▶ Em 2011, 140 brasileiros foram barrados após embarcar para a Espanha

HUMBERTO SALES / NJ

A FÉ NÃO 
COSTUMA FALHAR

/ CATÓLICOS /  FESTIVAL DE MÚSICA COM 
MAIORES PADRES CANTORES DO BRASIL LEVA 
MAIS DE 20 MIL PESSOAS À PRAIA DO MEIO.

 ▶ Padre Marcelo Rossi foi um dos que mais emocionou os fi éis

VANESSA SIMÕES / NJ

VATICANO 
NOMEIA 
NOVO NÚNCIO 
APOSTÓLICO NO 
BRASIL

PREÇO DE 
ALIMENTOS CAI, 
MAS INFLAÇÃO 
AINDA É ALTA

ENFERMEIRA 
QUE MATOU 
YORKSHIRE É 
DENUNCIADA

CAMINHÃO 
BATE EM AVIÃO 
DA GOL EM 
CONGONHAS

/ IGREJA /

/ IBGE /

/ DENÚNCIA /

/ ACIDENTE /

UMA AERONAVE DA Gol foi 
atingida na tarde de ontem por 
um caminhão no aeroporto de 
Congonhas (zona sul de SP) e 
fi cou com avarias. 

O caminhão faria o 
abastecimento de alimentos 
da aeronave quando houve a 
colisão. Com a batida, uma 
janela do avião foi quebrada e 
parte da lataria foi amassada. 
Ninguém fi cou ferido.

Segundo a companhia, 
os 150 passageiros que iriam 
para o Rio de Janeiro, com 
desembarque no aeroporto 
Santos Dumont, tiveram 
de trocar de aeronave, que 
decolou aproximadamente 
uma hora após o horário 
previsto. O acidente aconteceu 
às 13h10. 

A Gol afi rmou que as 
causas do incidente ainda 
são apuradas. A companhia 
lamentou o transtorno e disse 
que prestou toda a assistência 
necessária aos passageiros. 
Eles estavam a bordo na hora 
da colisão. 

De acordo com a 
companhia, a empresa 
responsável pelo caminhão é 
terceirizada. 
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

NÃO VAI SER fácil para o novo se-
cretário do Gabinete Civil da 
Prefeitura, Heráclito Noé, cum-
prir a promessa de “virar o jogo” 
num curto espaço de tempo. 
Pelo menos a julgar pelos nú-
meros do Relatório Resumido de 
Execução Orçamentária, publi-
cado no Diário Ofi cial do Muni-
cípio relativo ao último bimestre 
do ano passado, a Prefeitura está 
longe de ter uma situação fi nan-
ceira confortável e mesmo con-
tando com o recebimento de re-
cursos do governo federal ainda 
deve ter difi culdades para hon-
rar os débitos com fornecedores 
e prestadores de serviço. 

O RREO publicado, relati-
vo ao último bimestre, não tem 
o mesmo detalhamento dos pu-
blicados em outros bimestres. 
No relativo ao quinto bimestre, 
por exemplo, está explícito o va-
lor dos Restos a Pagar inscritos 
no dia 31 de dezembro de 2010, 
mas no do último bimestre do 
ano, esse valor não está discri-
minado no anexo IX. Mas o item 
que trata da disponibilidade de 
caixa da Prefeitura no fi nal do 
ano passado apresenta um défi -
cit de R$ 136.906.966,40. Esse va-
lor é a diferença entre a Disponi-
bilidade de Caixa que era de R$ 
63.746.826,55 e as Obrigações 
Financeiras que somavam R$ 

200.653.792,95. 
Nota técnica da secreta-

ria do Tesouro Nacional expli-
ca que a disponibilidade de cai-
xa bruta é composta por ativos 
de alta liquidez como dinheiro 
em caixa, bancos, aplicações fi -
nanceiras e outras disponibilida-
des fi nanceiras. Também defi ne 
que o gestor deve informar entre 
as Obrigações Financeiras o to-
tal dos compromissos assumi-
dos com os fornecedores e pres-
tadores de serviço no dia 31 de 
dezembro. A diferença entre um 
e outro é a Disponibilidade de 
Caixa Líquida, que no caso da 
Prefeitura é negativa em R$ 136 
milhões. 

Em dezembro de 2010, a Pre-
feitura inscreveu cerca de R$ 143 
milhões nos Restos a Pagar pro-
cessados e não processados. A 
diferença entre eles é o que Não 
Processado se refere a empe-
nhos cuja prestação de serviço 
ou o fornecimento ainda não foi 
comprovado, portanto a despesa 
não foi liquidada. 

Para se ter ideia do que esse 
valor representa, a receita da 
Prefeitura no mês de janeiro des-
te ano foi de R$ 143 milhões, 
com o detalhe que esse é um 
dos melhores meses em termos 
de receita porque muitos contri-
buintes preferem pagar o IPTU a 
vista até o dia 10 de janeiro para 
ter direito aos descontos ofereci-
dos pelo município. O orçamen-

to deste ano prevê arrecadar cer-
ca de R$ 52 milhões de IPTU e só 
em janeiro os contribuintes pa-
garam R$ 24 milhões desse im-
posto aos cofres municipais.

Outra difi culdade é que as 
despesas com pessoal conso-
mem mais da metade das recei-
tas da prefeitura, o que deixa o 
município praticamente sem ca-
pacidade de fazer investimentos.

A Prefeitura terminou o ano 
comprometendo com pessoal 
mais do que o limite prudencial 
previsto na Lei de Responsabili-
dade Fiscal e por apenas mais R$ 
5 milhões teria fi cado acima do 
limite máximo da LRF. 

Os gastos com pessoal, no 
entanto, foram maiores do que 
isso porque a própria lei pre-
vê que algumas despesas com a 

folha não são computadas para 
o cálculo do limite de compro-
metimento como, por exemplo, 
despesas relativas a decisões 
judiciais. A despesa bruta com 
pessoal chegou aos R$ 729 mi-
lhões em 2011 para uma receita 
total do município que foi de R$ 
1,221 bilhão ou quase 60% da re-
ceita total realizada foi para pa-
gar pessoal. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa e o 
vice, Paulo Freire, se afastarão 
da Prefeitura do Natal por dez 
dias. A informação é do recém 
empossado chefe do Gabine-
te Civil, Heráclito Noé, que con-
fi rmou a viagem de ambos du-
rante o carnaval. Neste período, 
quem assumirá a frente do exe-
cutivo municipal é o presidente 
da Câmara dos vereadores, Ed-
van Martins. 

O destino da viagem da pre-
feita, no entanto, ainda não foi 
revelado. De acordo com Herá-
clito, isso deve ser feito em bre-
ve. “Eu não estou omitindo ne-
nhuma informação. Eu real-
mente não sei. Até porque sou 

totalmente contra essa história 
de sair e não dizer. A prefeita é 
uma pessoa pública e é natural 
que as pessoas queiram saber 
para onde ela vai”. 

Noé também não soube in-
formar quando a prefeita viaja 
exatamente nem quando será 
ofi cializada a transferência de 
cargo. Segundo ele, o certo, por 
enquanto, é que Micarla de Sou-
sa participará da cerimônia de 
retomada das atividades do le-
gislativo municipal no próximo 
dia 15. “Aí eu não sei se ela via-
ja ainda a mesma tarde ou se ela 
vai só no outro dia”, comentou. 

A previsão é que a partir 
do dia 16, a Micarla não cum-
pra mais a agenda do executi-
vo. Essa informação, porém, não 
foi confi rmada pela secretaria 

de Comunicação do município. 
Gerson de Castro, recém empos-
sado, afi rmou que não tinha re-
cebido nenhum comunicado da 
prefeita e que só falaria sobre a 
possível viagem quando tivesse 
a informação ofi cial. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL procurou ainda o antigo 
assessor e amigo pessoal de Mi-
carla, Rodrigues Neto, que assu-
miu há pouco mais de um mês 
a ONG Ativa. No entanto, as-
sim como os outros, ele disse 
não saber do destino da viagem, 
mas supôs que caso existia seja 
para um lugar próximo. “Acho 
que talvez ela nem viaje, não sei, 
mas se for, deve ser para Piram-
búzios”, ressaltou, lembrando 
que todos os anos a prefeita fi ca 
por perto para entregar a chave 

da cidade ao Rei Momo e parti-
cipar de pelo menos um dia dos 
desfi les de escola de samba.  

A viagem da prefeita no car-
naval, mesmo sendo 2012 um 
ano de eleição, não preocupa o 
novo chefe do Gabinete Civil. 
“Cada um tem seu jeito de ser. 
E se nos outros carnavais ela 
não estava presente, agora que é 
evangélica o mais natural é que 
aproveite esses momentos com 
a família”, comentou. 

O vice-prefeito do Natal, 
Paulo Freire, também foi procu-
rado pela equipe de reportagens 
do NOVO JORNAL, mas não foi 
encontrado. E a assessoria de 
comunicação de Edivan Martins 
informou que nenhum comuni-
cado ofi cial chegou ao presiden-
te da Câmara ainda.  ▶ Heráclito Noé: “É natural que as pessoas queiram saber para onde ela vai” 
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Noé diz que Micarla e vice viajam no Carnaval
/ EDIVAN ASSUME /

Pelo relatório publicado, 
a prefeitura cumpriu a 
obrigação constitucional 
de investir ao menos 
25% da receita em ações 
voltadas à Educação. O 
balanço mostra que o total 
da despesas no setor foi 
de 25,84%. Embora esse 
valor esteja dentro do que 
determina a Constituição 
fi cou abaixo da lei municipal 
nº 5.650, de 20/05/2005, 
que aprovou o Plano 
Municipal de Educação 
de Natal, que previa um 
crescimento gradual do 
comprometimento das 
receitas com a manutenção 
e o desenvolvimento da 
Educação atingindo o 
patamar de 30% em 2011.

No dia 25 de julho, a 
prefeita Micarla de Sousa 
assinou um Termo de 
Ajustamento de Conduta 
com o MP no qual 
estabelecia um cronograma 
dos repasses atrasados a 
serem feitos à secretaria de 
Educação, mantendo em 
dia os repasses seguintes. 
O acordo não foi cumprido 
e o MP entrou com uma 
Ação Civil Pública pedindo 
o bloqueio de recursos da 
conta única do município 
para serem repassados à 
Educação. 

A Prefeitura contesta 
o bloqueio alegando que 
a Lei de Diretrizes e Bases 
que prevê a destinação de 
30% do orçamento para 
Educação é apenas uma 
meta a ser atingida e não 
uma obrigação legal. 

A Prefeitura também 
ultrapassou o limite mínimo 
previsto na Constituição de 
aplicação na Saúde. Foram 
destinados R$ 398 milhões, 
o que dá 23,14%, quando 
a Constituição obriga que 
os municípios invistam 
15% na Saúde. Do total 
aplicado no setor, a maior 
parte foi para a assistência 
hospitalar que levou R$ 157 
milhões. Só a Associação 
Marca, que administra as 
AMEs e a UPA de Pajuçara 
recebeu R$ 33.744.347,00 de 
acordo com os pagamentos 
que constam no Portal da 
Transparência da Prefeitura, 
o que signifi ca 8,2% do total 
que a Prefeitura aplicou em 
Saúde. 

A prefeita Micarla de Sou-
sa tem demonstrado otimismo 
e dito que este ano o municí-
pio viverá outra realidade com 
as parcerias que pretende fazer 
com o governo federal. 

De fato, no ano passado, a 
exemplo do que aconteceu em 
2010, a Prefeitura trabalhou 
com um orçamento completa-
mente irrealista. A previsão to-
tal de receita era de R$ 2,421 bi-
lhões, mas o efetivamente rea-
lizado foi de R$ 1,221 bilhão ou 
apenas 50,43% do previsto. 

As receitas próprias e as 
transferências constitucionais 
se concretizaram em números 
próximos ou até maiores do que 

o previsto. A prefeitura previa 
arrecadar com impostos e taxas 
R$ 327 milhões e obteve R$ 322 
milhões, atingindo 98% do pre-
visto. As transferências entre 
os entes de governo atingiram 
80,36% do previsto 

Já em relação aos recursos 
das chamadas transferências 
voluntárias, o orçamento muni-
cipal mais uma vez contou com 
recursos sem nenhuma base e 
acabou vendo suas previsões 
frustradas. Para se ter ideia, a 
secretaria de Planejamento in-
cluiu no orçamento uma pre-
visão de receita de R$ 674 mi-
lhões, mas só R$ 10,5 milhões fo-
ram efetivamente repassados, o 

que dá 1,56% do previsto. Tam-
bém foi incluído no orçamento 
a obtenção de empréstimos de 
R$ 297 milhões para as obras de 
mobilidade da Copa, mas o ano 
terminou e apenas R$ 2 milhões 
constam no relatório como re-
ceita proveniente de operações 
de crédito. 

Os números mostram que a 
Prefeitura praticamente não fez 
investimentos na cidade no ano 
passado. O orçamento previa R$ 
1,107 bilhão de investimentos 
em 2011, mas as despesas efe-
tivamente liquidadas nessa ru-
brica foram de apenas R$ 36 mi-
lhões, o que dá menos de 3% da 
receita total. 

Um ponto que chama a aten-
ção é o crescimento da Dívida 
Consolidada da Prefeitura. No 
fi nal de 2010, essa dívida era de 
R$ 146.615.315,23, já no dia 31 de 
dezembro do ano passado subiu 
para R$ 489.266.772,77, um au-
mento de R$ 342.651.457,54. 

A dívida consolidada é qual-
quer obrigação contraída pelo 
município em decorrência de 
fi nanciamentos ou emprésti-
mos. Ou seja qualquer operação 
de crédito a ser paga nos anos 
subsequentes. Apesar dessa su-
bida no endividamento de lon-
go prazo, Natal ainda tem mui-
to espaço para endividamento. 
De acordo com resolução do Se-

nado Federal, o município po-
deria comprometer até 120% da 
Receita Corrente Líquida com 
o endividamento, mas está em 
41,69%. 

O NOVO JORNAL tentou du-
rante três dias um contato com 
o secretário de Planejamento, 
Antonio Luna, para comentar 
os dados do Relatório de Execu-
ção Orçamentária e sobre a re-
alidade fi nanceira do municí-
pio, em especial essa discrepân-
cia entre o crescimento da dívi-
da consolidada e o balanço das 
receitas que aponta a realização 
de receita de Operação de Crédi-
to de apenas R$ 2 milhões, mas 
ele não atendeu à reportagem. 

PAGAMENTOS
/ FINANÇAS /  RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
MOSTRA QUE MICARLA TERÁ DIFICULDADES PARA HONRAR 
DÉBITOS EM SEU ÚLTIMO ANO DE GESTÃO

PARCERIA COM GOVERNO 
FEDERAL É O ÚLTIMO RECURSO

INVESTIMENTO 
EM EDUCAÇÃO 
NÃO OBEDECEU 
LEI MUNICIPALEM XEQUE

 ▶ Micarla de Sousa fez balanço dos três anos de gestão no evento em que empossou novos secretários

NEY DOUGLAS / NJ
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MENOS TAXA
Uma boa notícia para a indús-

tria da construção civil: - A redu-
ção – em torno de 90% - dos cus-
tos com o registro da construção 
de prédios. O corregedor geral de 
Justiça, desembargador Cláudio 
Santos determinou que, em vez do 
registro de cada unidade, basta o 
registro único. Ou seja, num edifí-
cio que tenha 50 apartamentos e 
eram exigidos 50 registros distin-
tos, agora bastará um.

A decisão já foi transmitida a 
Associação dos Notários e Regis-
tradores do RN, Anoreg, e tem apli-
cação imediata.

DE NOVO
Com a chancela da Petrobras 

Biocombustíveis, nosso Rio Gran-
de do Norte faz uma nova tentati-
va para implantar um pólo produ-
tor de mamona, num projeto que 
a Emater vai desenvolver em sete 
municípios – Almino Afonso, An-
tônio Martins, Luís Gomes, Mar-
tins, Portalegre, São Miguel e Serri-
nha dos Pintos – da região do Alto 
Oeste.

Na próxima semana come-
ça a distribuição – gratuita – das 
sementes, havendo garantia de 
compra de toda a produção pela 
Petrobras.

TURBULÊNCIA NO 
AEROPORTO

Enquanto em São Gonçalo do 
Amarante, o superintendente do 
Consórcio Inframérica, apresen-
tava um quadro otimista da im-
plantação do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, a jornalis-
ta Myriam Leitão, em sua coluna 
no jornal O Globo registrava a exis-
tência de turbulências na implan-
tação do projeto. Segundo a jorna-
lista, o BNDES tem questionado 
o plano de negócios apresentado 
para levantar o empréstimo de R$ 
580 milhões, que está em análise.

Os analistas do BNDES acredi-
tam que o ágio pago pela Inframé-
rica no leilão inviabiliza o projeto 
como um todo.

NOVO COMANDO
Rose de Sousa, irmã da prefei-

ta Micarla, antecipou sua saída da 
secretária que ocupava na Prefei-
tura em razão de uma decisão es-
tratégica da família, que reassu-
miu o controle da Rádio 95, com o 
fi m do contrato de arrendamento 
da emissora, que foi cancelado.

PERIGO DA RADICALIZAÇÃO
Uma característica da 

constituição brasileira – a 
“Constituição Cidadã do 
dr. Ulysses Guimarães – é 
a multiplicidade de direi-
tos contrastando com a 
escassa presença dos de-
veres. Mas, nem essa cons-
tatação pode justifi cicar determinados comportamentos, sobre-
tudo na área do sindicalismo chapa branca.

É difícil aceitar o compromisso da liderança – qualquer lide-
rança – com o erro.

Uma atitude que fi ca patente nas declarações de líderes do 
Sindicato dos Agentes Penitenciários, depois das repetidas fugas 
registradas no nosso sistema penitenciário, sobretudo o que ocor-
reu no Pavilhão Rogério Coutinho Madruga, onde foi aplicado um 
projeto considerado até então à prova de fugas, em diferentes es-
tados onde foi construído.

Não bastasse a convocação de uma entrevista coletiva para 
mostrar que é possível um interno conseguir abrir a trava de suas 
celas, com o uso de um bastão de quase dois metros, a pronta res-
posta ao questionamento da promotora Hellen Maciel mostra que 
da parte da categoria não se admite, nem mesmo, o exame de um 
eventual desvio de conduta de nenhum dos seus integrantes.

A declaração da presidente Vilma Batista coloca isso muito 
claro, ao abrir a questão com um confronto com a promotora: 
“Discordamos de tudo o que foi dito. Mais do que a gente, quem 
deveria ser responsabilizado pela situação toda é o próprio Minis-
tério Público”.

Uma declaração que permite algumas colocações: - Terá al-
gum Promotor facilitado a entrada de qualquer instrumento num 
tipo de cela prisional que dá ao seu controlador condições  perfei-
tas de acompanhamento do ingresso da existência de qualquer 
objeto estranho?

Aliás, nos repetidos pronunciamentos, não é possível identifi -
car uma proposta capaz de oferecer à sociedade condições de en-
tender e encampar as reivindicações dessa categoria. Começando 
por uma clara defi nição do papel do agente penitenciário.

Em recente entrevista coletiva, a grande reivindicação apresen-
tada pela categoria foi a necessidade de aquisição de veículos para 
atender aos agentes penitenciários, embora não seja no transporte 
que tenham se registrado as fugas que estão sendo repetidas.

Posições extremadas não ajudam na hora em que a situação 
exige, como está exigindo agora, a soma de todas as forças para a 
busca de soluções diante de um grande problema.

Como existem algumas experiências positivas de privatização 
de presídios em vários Estados, essa posição da representação dos 
agentes penitenciários, pode indicar esta como uma alternativa 
preferencial para se resolver o problema de toda a sociedade, que 
não pode ser refém dos pleitos de nenhuma categoria profi ssional, 
por mais justos e pertinentes.

 ▶ Há 80 anos, o comandante Bertino 
Dutra assumia o cargo de Interventor 
Federal no Rio Grande do Norte.

 ▶ Tullio Andrade assumiu a direção da 
equipe de comunicação do Ministério 
Público Estadual; Cassius Clay Varela fi ca 
no Setor de Imprensa.

 ▶ Os grupos Divina Xama, Mesa Doze e 
Arquivo Vivo fazem a festa neste sábado 
no “Músic Park Ecomax”, em Pirangi.

 ▶ Em Barra de Tabatinga se realiza, 
hoje, uma das festas pré-carnavalescas 
mais esperadas: a saída do bloco Aratu 
no Facho.

 ▶ Hoje, em Candelária, tem a prévia 
carnavalesca “As viúvas de Judas Tadeu”, 
realizada por setores da torcida do ABC.

 ▶ Completa 40 anos, hoje, da morte do 
professor Antônio Campos, da UFRN, na 
cidade de Mossoró.

 ▶ Completa 95 anos, hoje, da 
inauguração do Grupo Escolar 
Conselheiro Brito Guerra, em Areia 
Branca.

 ▶ Na galeria Conviv´Art, do Campus 
Central da UFRN, prossegue a exposição 
“A diversidade na arte de mestre Raul do 
Mamulengo”.

 ▶ Prorrogado para segunda-feira o 
prazo de inscrição para o 3º Congresso 

de Extensão Universitária da UFRN.
 ▶ Sílvio Diniz comemora seus 50 anos, 

hoje, na Fazenda Barriguda, em São José 
de Campestre.

 ▶ A Prefeitura de Natal criou um 
comitê de avaliação para acompanhar o 
funcionamento do seu albergue noturno.

 ▶ Os assessores jurídicos do Estado 
estão convocados para uma reunião na 
sede da Procuradoria Geral, dia 16.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO NORMANDO FEITOSA SOBRE O ADOLESCENTE 
DO ASSALTO À PADARIA PETRÓPOLIS

Esse rapaz poderia 
ter matado quantas 
pessoas quisesse. 
Em três anos- e se ele 
pegar a pena máxima – 
está solto
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OS SIMPLES
O escritor Manoel Onofre Júnior teve alguns dos seus contos 

adaptados para o teatro por Lenício Queiroga, que, pouco antes 
de sua morte, confi ou-lhe os originais da adaptação de “Chão dos 
Simples”, transformado em peça teatral, que está sendo publicado 
pelo autor, numa edição fora do comércio.

CNJ à porta

Herói torto

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) confi rmou on-
tem, em sua página da internet, a vinda a Natal para rees-
truturar o settor de precatórios do Tribunal de Justiça do 
Ro Grande do Norte.  

A “reforma” será feita por uma equipe de quatro pessoas. 
Elas trabalharão sob a coordenação da juíza auxiliar da Corre-
gedoria Nacional de Justiça, Agamenilde Dantas, já entrevista-
da por este NOVO JORNAL. 

Não se trata, ao contrário do que muitos podem estar pen-
sando, uma investigação sobreposta às que já estão sendo rea-
lizadas e que, inclusive - com relação ao Ministério Público - já  
foi apresentada a primeira denúncia.

Aqui, o CNJ vai avaliar o funcionamento do setor de pre-
catórios, numa primeira etapa. Depois, a equipe vai se reunir 
com o Estado e com o Município para ver se consegue regu-
larizar o repasse de recursos referente ao pagamento de pre-
catórios. Por fi m, vai haver uma semana de conciliação entre 
credores e devedores. Como já foi colocado, não se trata de 
uma investigação nova. Mas a presença do CNJ pode (e muito) 
contribuir para esclarecer o que houve. É preciso ter a consci-
ência de que alegando a preservação dos objetivos da investi-
gação, o segredo de justiça foi decretado. 

Ao que se sabe até agora, todos os envolvidos na subtra-
ção irregular de recursos estão presos. São cinco. Alguns valo-
res também já apareceram: pelo menos R$ 6 milhões com re-
lação a quatro processos, de acordo com o Ministério Públi-
co; e R$ 10 milhões referentes a 5 processos, de acordo com 
o delegado. 

Que fi que claro: não há contradição. O Ministério Públi-
co foi que optou por ajuizar denúncia com apenas quatro pro-
cessos. E avisou, ainda, no release distribuído à imprensa que 
as investigações estão apenas no início. Parando com a digres-
são (necessária), a presença do CNJ em Natal será importante 
para (quem sabe) mostrar antes de todos como foi que se de-
ram realmente as  fraudes promovidas debaixo das togas dos 
juízes, sem que ninguém se desse conta.

Pode vir dessa participação do CNJ ainda a revelação de 
que cabia também a outros atores dar mais atenção à presta-
ção de contas acerca dos precatórios. E pode ser ainda que o 
CNJ, na crista da onda após a decisão do Supremo que lhe ga-
rantiu independência, comprove (ou não) a necessidade de se-
gredo de Justiça e seus porquês. Investigar e julgar desconhe-
cidos é muito mais efi caz do que ter de fazê-lo com relação a 
vizinhos ou colegas de trabalho. Os juízes todos sabem disso.   

A violência subiu de escala e virou assunto obrigatório na 
imprensa potiguar. Entrou também no cotidiano dos habitan-
tes de Natal e região metropolitana. Não mais apenas das ví-
timas, reais ou potenciais – os noiados e moradores de áreas 
de risco. Quem, nos últimos dias, não comentou com um co-
lega de trabalho, com um amigo no bar, com alguém em casa, 
essa tal onda de violência que bate à nossa porta? No dizer de 
quem não tem números para comparar – o jornalismo não 
deveria, mas é fértil nisso –, ela, a onda, é cada vez mais inten-
sa. É cada vez maior o número de assaltos; o de fugas também 
é cada vez. E por aí a banda toca. 

Mas, é fato, uma ação criminosa como a ocorrida na pada-
ria Pão Petrópolis, tem o poder de despertar a atenção de to-
dos para o problema. Talvez pela violência gratuita. Some-se a 
isso a fuga, tudo indica criminosa, de 41 criminosos e a ação 
destes para recuperar o tempo perdido na cadeia, e temos um 
bombardeio de más notícias. Nos jornais, na TV, na internet 
e, no meio do redemoinho, o cidadão. Eu, você, os meus e os 
seus. 

Falo pelos meus e cito os seus porque acredito que o sen-
timento é semelhante. A moça que foi baleada na coluna e, 
apesar da esperança da família de uma evolução no diagnós-
tico, segue paralisada da cintura para baixo. E se fosse um dos 
nossos?

Na fatídica quinta-feira, 2 de fevereiro, recebi a notícia 
do assalto em casa. Minha fi lha trabalha num shopping exa-
tamente em frente à padaria Pão Petrópolis. Um frio correu 
minha espinha. Perguntei depois e ela confi rmou que já ha-
via almoçado mais de uma vez por lá. Lembrei que também 
já provei da sopa da padaria. Mais tarde, no mesmo trecho da 
Afonso Pena, um ciclista morreu atropelado, dizem, em fuga 
depois de roubar a bolsa de uma senhora. Nos outros dias, 
mais e mais ações criminosas. Muitas num curto espaço de 
tempo. Muito para quem acredita na cultura da paz, na genti-
leza que gera gentileza. 

Metrópole segura: o governo garante que botou 1.200 po-
liciais nas ruas e, dia seguinte, acrescenta outros 300 homens 
ao efetivo. No caminho para casa cruzo com mais de uma via-
tura policial e não escapo dos olhares perscrutadores dos poli-
ciais. Em cima de uma moto, altas horas da noite, sou um sus-
peito para eles... Sou apenas um pai de família voltando para 
casa, assustado, como o resto da população. Chegar é um alí-
vio e o sinal da cruz um agradecimento.

No descanso de minha espriguiçadeira, percebo como, 
em situações críticas, aumenta o apego pela família, que ga-
nha um pouco mais de carinho. Os fi lhos pequenos, que cos-
tumam ter o pai como herói, sofrem com tantos cheiros. Ca-
fungo e, torto que sou, roubo deles a coragem contida na ino-
cência. Energia para seguir em frente.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TEMPO DE REFORMA
Muitas vezes se anunciam 

mudanças profundas para tudo 
continuar do mesmo jeito. No 
embalo das mudanças da Prefei-
tura de Natal a Secretaria Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, Lo-
gistica e Modernização Organi-
zacional tornou-se Secretaria Mu-
nicipal de Administração e Gestão 
Estratégica.

Bastava Secretaria de Adminis-
tração, como era anteriormente.

CAMPANHA MUNICIPAL
Para uma fi gura que transi-

ta com desenvoltura pelo wilmis-
mo, a prioridade da ex-governado-
ra Wilma de Faria na eleição mu-
nicipal não será Natal. A priorida-
de dela é Mossoró.

Wilma vai botar todas as suas 
fi chas na eleição da deputada La-
rissa Rosado para seu fi lho Lauro, 
primeiro suplente, assumir a ca-
deira de deputado estadual.

VIVA A DIFERENÇA
“Processo de privatização e 

concessão nas campanhas do PT 
era assunto demonizado, como se 
fosse o fi m do mundo, a catástro-
fe fi nal. O governo cedeu à priva-
tização porque não tem dinheiro e 
não tem dinheiro porque gasta de-
mais. Em 2010, gastou o que tinha 
e o que não tinha com a campa-
nha eleitoral. Consequentemen-
te, aumentou a infl ação e, conse-
quentemente, a taxa de juros.”

Do senador José Agripino, an-
tes de aplaudir a decisão do Go-
verno privatizar os principais ae-
roportos do país. O PT chama sua 
privatização de concessão.

VOLTA ÀS AULAS
O ano letivo nas escolas mu-

nicipais de Natal, que deveria co-
meçar na próxima segunda-feira, 
só vai começar no dia primeiro de 
março. O adiamento foi motivado 
pela necessidade de alguns ajustes, 
inclusive com o término de reparos 
nos prédios de algumas escolas.

RENÚNCIA FISCAL
A governadora Rosalba Ciali-

ni baixou decreto estabelecendo a 
cota anual de óleo diesel a ser con-
sumido por barcos de pesca, que 
serão isentos do pagamento do 
ICMS.

Estão habilitadas sete empre-
sas e a renúncia fi scal do Estado é 
de quase R$ 500 mil.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Vamos logo com isso
Ao encontrar Marco Maia (PT-RS) na posse da ministra das 

Mulheres, Dilma Rousseff  pediu ao presidente da Câmara que 
agilize a aprovação do fundo de previdência do funcionalismo, 
votação por ele abortada, na quarta, em protesto por não ter 
conseguido emplacar um aliado em cargo de direção no Ban-
co do Brasil. 

Embora cientes da contrariedade do Palácio do Planalto 
diante do assunto, Maia e colegas de bancada continuam a se 
queixar, em privado, da “falta de acesso” ao BB. “Dizem que o 
banco é petista, mas os únicos petistas atendidos ali hoje são o 
Guido [Mantega] e o Gilberto [Carvalho]”, reclama um deputado.

ONDE JÁ SE VIU? 
Como exemplo de desprestí-
gio, petistas dizem que nem 
o tesoureiro do partido, João 
Vaccari Neto, seria adequada-
mente recebido no banco. 

EU NÃO 
Do presidente da Previ, Ricardo 
Flores: “Não estou e jamais esti-
ve envolvido em nenhuma ten-
tativa de desestabilizar o presi-
dente do Banco do Brasil [Alde-
mir Bendine]. Isso não condiz 
com minha história de vida”. 

VALE A PENA... 
Depois de divergir publica-
mente de Guido Mantega 
quanto à paternidade da in-
dicação de Luiz Felipe Denuc-
ci para ocupar a presidência 
da Casa da Moeda, o PTB ago-
ra sustenta que não foi seu lí-
der na Câmara, Jovair Aran-
tes (GO), quem escolheu o 
atual chefe da Susep (Supe-
rintendência de Seguros Pri-
vados), ao contrário do que se 
imaginava. 

...VER DE NOVO 
Segundo o partido, Luciano 
Santana, um procurador fede-
ral, foi escolhido pelo próprio 
ministro e apenas avalizado 
por Jovair. 

CARIMBO 
O PMDB do Rio tentará explo-
rar a proximidade de Anthony 
Garotinho (PR), defensor ardo-
roso da PEC 300, com a greve 
dos policiais. Aliados do prefei-
to Eduardo Paes vislumbram 
na rejeição popular à paralisa-
ção uma janela para desidratar 
a candidatura da fi lha do de-
putado, Clarissa. 

VARA CURTA 
A decisão do governo de pos-
tular a transferência dos líde-
res presos para Bangu 1 preo-

cupa até peemedebistas. A me-
dida é interpretada como pro-
vocação aos policiais, já que o 
presídio de segurança máxima 
é um símbolo da repressão ao 
crime organizado. 

LÁ E CÁ 
Um peemedebista anotou: on-
tem, enquanto Eleonora Meni-
cucci tomava posse na Secre-
taria de Política para as Mu-
lheres, Gabriel Chalita (PMDB) 
comemorava a aliança com o 
evangélico PSC. A solenidade 
que selou o acordo foi domina-
da por críticas à descriminali-
zação do aborto, bandeira pes-
soal da nova ministra. 

AMARRAÇÃO 
Em ofensiva para turbinar o 
Cidade Limpa, vitrine de sua 
gestão, Gilberto Kassab remo-
veu em janeiro 108 mil itens de 
propaganda irregular em São 
Paulo. Uma das frentes ataca-
das pelo prefeito é a prolifera-
ção de cartazes e placas ofere-
cendo serviços de videntes e 
consultas esotéricas. 

AVISO PRÉVIO 
Autor das principais críticas 
do governo federal sobre a 
operação na Cracolândia, em 
São Paulo, o número 2 da pas-
ta dos Direitos Humanos será 
exonerado até o fi nal do mês. 
O ministério diz que Ramaís 
de Castro Silveira alegou moti-
vos pessoais para sair. 

KNOW-HOW 
O governo paulista conseguiu 
validar, no TJ-SP, as regras da 
licitação do Rodoanel Norte. 
Construtoras questionam exi-
gências do edital da obra, de R$ 
4,9 bilhões. A Dersa cobra, por 
exemplo, certidões que com-
provem experiência na cons-
trução de túneis e pontes de 
grande porte.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Pedro Tobias até hoje fala meio 
atrapalhado. Acho que ele quis dizer o 

contrário: ‘o Lobo é o único que trabalha 
sem querer emprego’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE JOSÉ HENRIQUE REIS LOBO, EX-PRESIDENTE DO PSDB 
PAULISTANO, em resposta ao dirigente estadual, de forte sotaque 

libanês. Irritado com artigo em que Lobo criticou as prévias, Tobias 
disse que ele “não gosta de trabalhar”.

MILAGRE ELEITORAL 
Em evento no qual o PSC declarou apoio à pré-candida-

tura do peemedebista Gabriel Chalita em São Paulo, ontem, o 
presidente estadual da sigla, Gilberto Nascimento, citou uma 
das mais conhecidas parábolas do Evangelho: 

– Na adversidade, Jesus Cristo multiplicou os alimentos, e 
ainda sobraram 12 cestas... 

Aproveitando a deixa do neoaliado, que é pastor evangéli-
co, o vice Michel Temer observou: 

– Nós precisamos agora é da multiplicação dos votos, viu? 
Se sobrar, melhor: colocamos em cestas. 

ESTRANHO NO NINHO
/ CRISE /  KASSAB É VAIADO NA FESTA DE ANIVERSÁRIO DO PT; 
CÚPULA O APLAUDE PARA TENTAR CONTER PROTESTO 

FOLHAPRESS 

PRESENÇA DO PREFEITO Gilberto 
Kassab abriu uma crise ontem na 
comemoração do 32º aniversário 
do PT. Convidado como presiden-
te do PSD, Kassab foi vaiado por 
petistas ao ser chamado a com-
por a mesa. 

A cúpula do PT e a presidente 
Dilma Rousseff  aplaudiram o pre-
feito numa tentativa de conter o 
protesto, mas a vaia persistiu des-
de o anúncio de sua presença até 
a acomodação à mesa. 

A participação de Kassab 
causou novo mal-estar com a se-
nadora Marta Suplicy, de quem 
foi adversário na disputa pela pre-
feitura em 2008. 

Embora estivesse em Brasília, 
Marta faltou ao evento, que reu-
niu, pela primeira vez, o candida-
to do PT à prefeitura - ex-ministro 
Fernando Haddad -, Dilma e Kas-
sab no mesmo “palanque”. 

A senadora mandou nota pre-
gando que o PT tem de “fazer va-
ler nossas bandeiras sem abrir 
mão de nossos princípios”. 

Tradicionalmente em cam-
pos opostos, PT e Kassab discu-
tem uma aliança para a eleição 
em São Paulo. 

Horas antes de embarcar para 
Brasília, Kassab disse já ter almo-
çado e jantado várias vezes com 

a senadora. “Não acredito que a 
Marta nos tenha como inimigos. 
Ela nos teve como adversários.” 

A aliados, Marta queixou-se 
da presença do prefeito um dia 
depois de ela comparar sua apa-
rição ao lado de Kassab a um 
pesadelo. 

Ele confi rmou a presença no 
ato do PT na noite de quinta-fei-
ra, quando já eram públicas as 
declarações de Marta contra a 

aliança. 
Haddad disse que não se ma-

nifestaria sobre a eventual coliga-
cação com Kassab e que a prio-
ridade será a negociação com 
os partidos da base do governo 
Dilma. 

Demonstrações de hostilida-
de ao prefeito ocorreram ao lon-
go da cerimônia. Em resposta a 
um “fora, Kassab”, um grupo de 
petistas gritou “Viva, Kassab”. Até 

então com cara fechada e sem 
aplaudir os discursos petistas, o 
prefeito sorriu. 

Dilma sorriu. Após troca de 
olhar, o prefeito lançou no ar um 
beijo para a presidente. 

No discurso, o presidente 
do PT, Rui Falcão (PT-SP), disse 
que o partido não pode sucum-
bir “à tentação das alianças fáceis 
que quebram a nitidez” de seus 
compromissos.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Conab (Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to), Evangevaldo Santos, anun-
ciou ontem que pediu demis-
são do cargo à presidente Dilma 
Rousseff . 

Ele deixa a companhia após 
seu padrinho político, o líder do 
PTB na Câmara, deputado Jo-
vair Arantes (GO), envolver-se 
numa polêmica com o ministro 
Guido Mantega (Fazenda) so-
bre a indicação do ex-presiden-
te da Casa da Moeda, demitido 
há duas semanas por suspeita 
de envolvimento em esquema 
de corurpção. 

Jovair sustenta que a indi-
cação foi do ministro, enquan-
to Mantega diz que foi do depu-
tado, o que levou a oposição a 
pedir a convocação do ministro 
para se explicar. 

Em nota, Santos afi rma que 
“pretende colaborar” com a 
campanha de Jovair à Prefeitura 
de Goiânia, mas não justifi ca a 
razão da sua saída da empresa. 

A Folha de S.Paulo apurou que 
um relatório da CGU (Contro-
ladoria Geral da União) apon-
tou problemas na Conab, mas 
não o responsabiliza. Ele assu-
miu a pasta em março do ano 
passado. 

O líder do PTB afi rmou que 
não se trata de retaliação e que 
já indicou ao governo nomes 
para substituir o presidente da 
Conab. “Garantia de que o go-
verno vai escolher a minha in-
dicação não tem, mas existe um 
compromisso. Tenho feito mi-
nha parte, mais ajudado o go-
verno do que o governo tem me 
dado atenção.” 

Ele afi rmou que a saída de 
Santos é porque “fi cou chato” 
todo dia o ministro Mendes Ri-
beiro (Agricultura) dizer que vai 
substituí-lo. “É uma situação 
complicada.” 

A Conab, vinculada ao mi-
nistério, teve o nome envolvido 
em escândalo que ajudou a tirar 
do ministério Wagner Rossi. 

Na época das denúncias, re-
portagem da Folha de S.Paulo 

revelou que a estatal se tornou 
um cabide de empregos para 
acomodar parentes de líderes 
políticos do partido do ex-mi-
nistro, o PMDB. 

Uma auditoria da CGU tam-
bém apontou irregularidades na 
administração da companhia. 

Após assumir a pasta, o mi-
nistro Mendes Ribeiro anun-
ciou que faria mudanças no 
órgão. 

OAB 
Recentemente, Santos tam-

bém foi acusado pelo Ministé-
rio Público Federal em Goiás de 
envolvimento num suposto es-
quema que fraudava o exame 
da OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil). 

A Procuradoria afi rma que 
ele atuou, em 2006, como “pon-
te” no esquema e também pa-
gou para que um subordinado 
seu fosse aprovado na prova. 

Na época, o ex-presidente 
da Conab comandava a Agência 
Ambiental do Estado de Goiás. 

O Ministério Público alega 

que Santos era “amigo íntimo 
de um dos membros da quadri-
lha que fraudava a prova”. 

Conversas telefônicas inter-
ceptadas pela Polícia Federal 
mostram que ele sabia como a 
quadrilha trabalhava e o fl agra-
ram articulando a aprovação 
ilegal de seu funcionário, diz a 
Procuradoria. 

A denúncia entregue à Jus-
tiça diz que a quadrilha co-
brava até R$ 15 mil para apro-
var um candidato de forma 
fraudulenta. 

Santos contesta as acusa-
ções e disse, por meio de nota à 
imprensa divulgada à época das 
acusações, que é apenas citado 
num inquérito da Procuradoria 
em Goiás, mas que não está en-
tre as pessoas denunciadas. 

Ele também afi rmou que o 
procurador da República res-
ponsável pela investigação, Hé-
lio Telho, já o havia isentado de 
culpa em 2006, e que “estranha-
mente, em novos cenários polí-
ticos”, passou a levantar novas 
suspeitas.

Depois de polêmica com Mantega,
aliado de líder do PTB perde cargo

/ GOVERNO /

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse ontem que está 
na reta fi nal do tratamento con-
tra um câncer na laringe. Impedi-
do de participar das comemora-
ções de 32 anos do PT por causa 
do tratamento, ele disse que “pre-
cisa manter a rigorosa disciplina 
para que volte a mais rápida mi-
litância social e política que tanto 
nos apaixona e mobiliza”. 

A declaração foi lida pelo 
presidente do PT, Rui Falcão, no 
evento que marca o 32º aniversá-
rio do partido, em Brasília. 

Na carta, Lula não falou em 
campanha, mas destacou as 

“conquistas” do partido e pediu 
que os militante se orgulhem da 
trajetória da sigla. 

“O PT tem motivos de sobra 
de orgulhar-se de sua trajetória e 
conquistas. Conseguimos nesses 
32 anos de vida construir o maior 
partido de esquerda do Brasil e 
uma das organizações mais res-
peitadas do mundo”. 

Ele disse que o “modo petista 
de governar” mudou o país e “re-
novou a cultura administrativa 
do país tornando o mais republi-
cano”. Disse que o PT sempre in-
corporou “valores éticos e políti-
cos impulsionando na perspecti-
va de um mundo multipolar”. 

Lula elogiou sua sucesso-
ra afi rmando que o governo Dil-
ma Rousseff  mantém o projeto 
transformador, a quem, segundo 
ele, o “mundo está aprendendo a 
admirar”. 

Ele citou como desafi o a erra-
dicação da extrema pobreza até 
2014 e pediu que o PT continue 
“democrático e inovador”.

Pré-candidato do PT à Pre-
feitura de São Paulo, Fernando 
Haddad evitou comentar on-
tem a polêmica em torno de 
uma aproximação com o PSD 
do prefeito Gilberto Kassab. O 
petista disse apenas que sua 
prioridade é “intensifi car en-
tendimentos com partidos da 
base aliada ao governo Dilma 
Rousseff ”. 

Quinta-feira, a senado-
ra Marta Suplicy (PT-SP) con-
dicionou sua participação na 
campanha de Haddad às alian-
ças que serão fechadas. Ela dis-
se que “temia acordar de mãos 
dadas” com Kassab, seu adver-
sário político. 

“Eu não vou comentar 
isso agora. Nossa prioridade é 
manter, intensifi car os enten-
dimentos com os partidos da 
base aliada da presidente Dil-
ma Rousseff ”, afi rmou ao che-
gar para a festa de 32 anos do 
PT. O evento marca o encerra-
mento do encontro de prefei-
tos e deputados estaduais do 
partido. 

Questionado se a presença 
de Kassab no evento não pro-
voca um mal-estar interno, 
Haddad tentou mostrar sur-
presa. “Ele está aqui? Eu não 
sabia. É bem-vindo para co-
memorar uma data importan-
te”, disse. 

Marta disse a interlocuto-
res que não deve comparecer 
ao evento por conta de Kassab. 
O prefeito foi convidado como 
presidente de partido.

EM CARTA, 
LULA DIZ QUE 
TRATAMENTO 
ESTÁ NA 
RETA FINAL

HADDAD EVITA 
POLÊMICA COM 
MARTA

 ▶ Flagrado no painel, Gilberto Kassab não agradou a todos ao subir à mesa do evento

LULA MARQUES / FOLHAPRESS
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Lei Maria da Penha
O STF, em sessão desta smana, se pronunciou 
sobre um possível avanço da questionada “Lei 
Maria da Penha”. Alguns ministros esboçaram o 
seu posicionamento dizendo que aquela decisão 
servia para cada vez mais  aproximar a igualdade 
de direitos entre o homem e a mulher, consignada 
no texto constitucional. Evidente que decisão 
de juiz não se discute; cumpre-se. Entretanto, 
não podemos fi car  alienados diante da opinião 
fi rmada por qualquer instância judiciária deste 
País. Se estamos num regime democrático, 
aparentemente, podemos expressar a nossa, 
sem desrespeitar o que foi decidido. Doravante, 
cumpra-se. Isso mesmo. Entendo diferentemente.  
Se antes o homem já estava desprotegido, sem 
uma legislação paralela a esta em comento, agora 
fi ca muito aquem da realidade. Antes a mulher 
poderia retirar a queixa. Agora, além de não poder 
fazê-lo, qualquer do povo poderá prestar uma 
denúncia por intermédio do Ministério Publico. 
Bastando levar ao seu conhecimento. E se esse 
qualquer do povo vir a usar o instinto de vingança, 
eis que não dispõe de coragem para enfrentar o 
seu desafeto?
Outra hipótese: Será que a situação não se 
agravaria se o homem, em casos que tais, sentir-
se prejudicado, sem direito de defesa? A atitude 
do ser humano é imprevisível. Não estou aqui 
fazendo proselitismo sobre desavença entre 
homem e mulher. Nem tampouco esboçando 
machismo. Mas acredito que essa lei carece ser 
revista. Até porque ela foi copiada do ordenamento 
jurídico estranho ao nosso. E, a permanecer como 
está, com esses poucos passos avançados, para 
sua aplicação necessário se faz passar por uma 

equipe constituída de: fi scal da lei, assistente 
social, psiquiatra e julgador. Sem esse aparato 
nunca serão aplicados os princípios de justiça, 
como meta fi nal do Judiciário. Das decisões 
haverá sempre uma pontinha de iceberg a ser 
demolida. Quem desvendará tudo isso será a 
verdade quando se apresentar de forma cristalina 
e palpável. Afastem-se o interesse propositado de 
punir, apliquem-se os princípios da razoabilidade, 
e da equidade porque, pelo que se presume, o 
homem está a mercê de qualquer agressão – 
física ou moral - sem poder revidar sequer com 
palavras, em sua defesa. Valerá o que está dito por  
uma só boca e escrito por uma só mão. O que não 
considero direitos iguais, especialmente quando a 
agressão for mútua. “Apanharam de meia”, como 
se diz aqui no Nordeste.

José Santos Diniz, Cidade Jardim. 
Por e-mail

Insegurança
A capa do NOVO JORNAL de quinta-feira refl ete 
bem o estado de abandono da segurança em 
Natal.

Melquior Medeiros, 
Pelo Twitter

Arma
Acho que vou comprar uma arma também, 
depois de ler a reportagem do NOVO JORNAL. Um 
estímulo e tanto! Relaxa e protege.

Karinne Lira, 
Pelo Twitter

Adolescente
Excelente e ao mesmo tempo frustrante ler a 
matéria do NOVO JORNAL sobre o bandido que 
em 3 anos estará nas ruas. Parabéns Anderson 
Barbosa.

Henrique Muniz, 
Pelo Twitter

Adolescente 2
Frieza. Causa espanto a entrevista do assaltante 
da padaria. O NOVO JORNAL traz uma página 
inteira com o fato indignante.

Heriberto Bezerra, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Motim
A Bahia vive dias sob o jugo de amotinados autodenominados 

“grevistas”. Nenhum direito é absoluto, muito menos o contestado 
pela norma jurídica. Embora aqui não se ponha em dúvida a insufi ci-
ência salarial da PM brasileira e de outros grupos profi ssionais, a para-
lisação de militares não se inclui entre as situações controversas que 
eventualmente surgem por ocasião de greves de servidores públicos. 

A Constituição não exauriu o rol das categorias grevistas, tampou-
co determinou o conjunto de regras a ser cumprido por ocasião das 
paralisações, o que possibilitou ao Supremo se adiantar ao legislador 
e decidir pela proibição de greve em serviços públicos realizados por 
grupos armados. A norma constitucional que proíbe às Forças Arma-
das a sindicalização e a greve passou a ser aplicada às Forças de Se-
gurança Pública. E não poderia ser diferente por lógica e motivos pla-
nos. Corpos de bombeiros e polícias civil, militares e federais são or-
ganizados sob valores hierárquicos e disciplinares que visam garan-
tir a lei e a ordem.  

Em segurança pública, só se vigia de forma ostensiva e se preser-
va a ordem, a incolumidade das pessoas e do patrimônio, mediante 
o uso de armas que eventualmente podem ser manejadas na aplica-
ção da força. Ao permitir ou facilitar a greve destas categorias espe-
ciais de servidor público, o Estado se expõe, e aos seus cidadãos, a gra-
ves riscos e transforma estes profi ssionais em “bandos armados”, se-
gundo apropriada qualifi cação que lhes deu o ex-presidente do Supre-
mo Carlos Velloso. 

Não deveria ser motivo de surpresa, portanto, a sombria relação 
de estatísticas decorrentes de uma insurreição organizada por 10 mil 
homens armados e travestidos de bandidos. Por dias, transformaram 
um prédio símbolo de regimes democráticos em sede de um motim 
e do incitamento à desordem e ao vandalismo. Em Salvador e região 
metropolitana, o número de homicídios quase triplicou e, no mesmo 
ritmo, o de roubos, assaltos, destruição e saques contra residências, 
veículos, lojas e espaços públicos. 

Até os festejos de carnaval, aparentemente incólumes e impreterí-
veis para o povo baiano, estão com seus preparativos abalados. Enfi m, 
há que se lidar com prejuízos fi nanceiros, patrimoniais e, sobretudo, 
com perdas irresgatáveis de vidas que deveriam ser lembradas nas bar-
ganhas de autoridade débil e chorosa, antes que se espalhem país afora.

Nos idos do séc. XVII, Armand Jean du Plessis, Cardeal de Richelieu, 
que entendia mais de poder que de cardinalato, já advertia que fazer 
uma lei e não mandar executar é autorizar a coisa que se quer proibir.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes
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ESTAMOS VIVENDO UMA época estranha. 
Todo cuidado é pouco. As vozes se levan-
tam, sobem de tom e exigem de nós uma 
posição defi nitiva com relação a tudo 
para, logo em seguida, nos julgar e classi-
fi car de acordo com as convenções bipo-
lares contemporâneas.

Se a artista se indispõe com a polícia, 
é preciso escolher um lado e sustentar 
posição fi rme. Se você acha que a polícia 
não tem o direito de agredir os cidadãos e 
que a função dela é proteger a sociedade, 
você é um hipócrita que denigre a ima-
gem da corporação e dos valorosos po-
liciais, além de um simpatizante da con-
travenção e do Estado anárquico, mas a 
quem vai recorrer quando for vítima de 
um assalto? E se você achar que a artista 
se excedeu? Se disser que ela se deixou le-
var pela emoção, impulsionada pelo ca-
lor do momento, e falou de uma maneira 
mais ríspida do que deveria, contribuin-
do com o clima de confronto? Aí, você é 
um reaça, uma aberração anacrônica in-
clinada a injustiças, conservador aman-
te da estratifi cação social e da desigual-
dade tal e qual ela está, tendendo sempre 
ao autoritarismo e à prática do esmaga-
mento deliberado dos menos favoreci-
dos. Mas se você pondera: ambos podem 

estar errados? Não. Neste mundo em que 
vivemos, ou alguém está 100% certo ou 
completamente equivocado.

Se o programa de TV cultua valo-
res frívolos e, a guisa de entretenimento, 
promovendo mostras explícitas de tou-
perice que apenas espelham nossa incul-
ta e bela nação, às pessoas não lhes bas-
ta dividir-se entre as que assistem ou não 
o programa. É preciso odiar ou acom-
panhar apaixonadamente a “trama” do 
“show”. Se você está entre os que odeiam, 
deve proclamar seus sentimentos de oje-
riza aos 4 cantos com toda a intensidade, 
compartilhando em redes sociais a ma-
neira rasa com que o programa tenta dis-
trair e anestesiar a mente da população, 
argumentando de forma raivosa como 
aquela degradação televisiva atrofi a o cé-
rebro do país e impede o povo de racio-
cinar ou de desenvolver seu senso críti-
co. Ressaltam como numa sociedade tão 
vulnerável como a nossa, uma atração 
como esta na TV promove a permanên-
cia de uma grande camada da população 
fora do centro de tomada de decisões 
importantes, mantendo-a como massa a 
ser manobrada de políticos e conglome-
rados empresariais ou midiáticos. Tam-
bém denunciam que tudo isso faz par-

te da estratégia de manter o povão eter-
namente como gado a ser tangido, numa 
relação de pura e simples submissão.

O que os delatores não percebem é 
que seu ódio dirigido ao BBB, seus me-
mes compartilhados no Facebook, suas 
frases desabonadoras no Twitter e suas 
participações em acalorados debates pú-
blicos em mesas de bar produzem justa-
mente o efeito contrário do que esperam. 
Em vez de reduzir a audiência e a reper-
cussão do programa, eles estão aumen-
tando o seu alcance e abrangência.

Se todos que odeiam o Big Brother 
simplesmente o ignorassem, evitassem 
falar a seu respeito, procurassem não re-
percutir um suposto caso de estupro 
ocorrido no ar, seriam muito mais efi ca-
zes no que tencionam fazer. Porém, esta 
não é uma atitude popular em tempos 
correntes. Nosso comportamento é re-
gido pela extroversão elevada à enésima 
potência e o silêncio destoa desse padrão 
moderno comportamento. Por que re-
correr ao respeitoso silêncio indiferente 
se podemos bradar contra os que são dis-
tintos de nós nos gostos e opiniões? A se-
renidade calculada dos que podem ven-
cer pela resistência pacífi ca, simplesmen-
te fazendo sua parte para a construção 
de um Brasil melhor, mais culto e menos 
afeito aos Big-brothers da vida não estão 
em voga. Prefere-se o escândalo e o emba-
te maniqueísta e quase bélico dos contrá-
rios. Nessa disputa, não vence quem grita 
mais alto. Perdemos todos nós.

No futebol, a histeria é uma antiga 
prática ancestral, assimilada já há algu-

mas décadas. A dualidade dos que são 
contra ou a favor desta ou daquela agre-
miação reside na natureza da disputa 
desportiva. Porém, o que vimos nas úl-
timas décadas do século XX na Ingla-
terra , leste europeu, Argentina e gran-
des centros brasileiros foi a ascensão de 
grupos de torcedores extremamente vio-
lentos dispostos a massacrar os adversá-
rios e, infelizmente, não apenas no sen-
tido fi gurado do jogo como metáfora 
da vida. Foi uma espécie de retorno aos 
tempos em que os velhos clãs britânicos, 
por meio de um comportamento tribal, 
prevaleciam sobre os demais em épicas e 
cruéis batalhas.

De uns 10 anos pra cá, este modelo 
de “torcedores” construído a partir dos 
“hooligans” ingleses, “Barra Bravas” ar-
gentinos ou os marginais uniformizados 
do sudeste brasileiro chegou a Natal. Di-
versas rixas de quadrilhas juvenis nata-
lenses migraram das periferias da capital 
para outro campo propício: o futebolísti-
co. A violência de gangues ganhou as co-
res dos 2 maiores clubes do Estado e tem 
transformado os clássicos em progra-
mas impróprios para famílias ou torce-
dores comuns. O que se vê num América 
X ABC hoje em dia são duas hordas de jo-
vens ávidos por matar os inimigos. Sejam 
os de vermelho e branco ou os de branco 
e preto, o que importa é bater e humilhar 
os antagonistas pelo simples motivo de 
eles preferirem outra equipe.

Tal lógica prevalece pelos mesmos 
motivos que os exemplos citados ante-
riormente nesta mesma coluna. Vivemos 

tempos de extremos. Uma escandalosa 
época na qual devemos disfarçar nossas 
naturais limitações ou falta de razão, uti-
lizando o torpe expediente de gritar mais 
alto que os nossos antagonistas. Já que a 
lógica nos abandonou, é justo e legítimo 
recorrer à mais tradicional das maneiras 
de nos impor: a força. Se isso gera alguns 
efeitos colaterais como violência, intole-
rância e ódio deliberado, não há proble-
ma algum. É o preço a se pagar por viver-
mos em sociedade nos dias de hoje.

A impressão que me dá é a de que 
tais atitudes explícitas e excessivamen-
te intensas com relação ao convívio so-
cial ou às opiniões alheias são fruto de 
resquícios autoritários, de um conserva-
dorismo atroz, de uma intolerância pre-
datória que emana de ambos os lados, 
seja qual for a causa, esvaziando os de-
bates e lhes conduzindo ao escuro túnel 
da estupidez.

Que consigamos a serenidade ne-
cessária para atravessar ilesos tempos 
tão difíceis, que tenhamos calma para 
conviver e que saibamos semear respei-
to e compreensão nesse terreno mina-
do cercado de seres humanos que cha-
mamos de cotidiano. Torço por tempos 
mais amenos e não tão histéricos, por 
mais tranquilidade e menos escândalos 
a troco de nada, por mais educação (essa 
vacina infalível contra a tibieza da zoa-
da sem sentido), por menos ignorância 
(essa estufa onde germinam as sementes 
do preconceito).

Enfi m, que avancemos, passemos de 
fase, sobrevivamos.

TEMPOS DE 

HISTERIA

DEICOR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,726

TURISMO  1,780
 -2,34%

63.997,86
0,56%2,271 10,5%

UMA RESOLUÇÃO DA Corregedoria 
Geral do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) alterou a 
obrigação de registro único de in-
corporação para prédios e lotea-
mentos. A medida pode reduzir 
em 90% o valor das taxas e emolu-
mentos (valores pagos aos ofi ciais 
e tabeliões nos cartórios) da cons-
trução civil.

Segundo o desembargador 
Cláudio Santos, o registro de imó-
vel passará a ser único. Antes, nos 
condomínios e loteamentos, a 
taxa matrícula era paga por unida-
de. Desta forma, os custos com a 
construção devem ser barateados. 
A medida já está em vigor desde o 
último dia 09. 

A taxa de registro de compra 
e venda será cobrada pelo cartó-
rio de registro de imóvel apenas 
quando a unidade (apartamento, 
escritório ou lote) for vendida ao 
consumidor fi nal.

“Esperamos que a indús-
tria da construção civil transfi -

ra aos consumidores, esta dimi-
nuição que ocorrerá a partir des-
tas normatizações”, ressaltou o 
desembargador. 

A medida pode resultar numa 
diminuição dos custos fi nanceiros 
relativos à regularização das obras 
de construção no registro de imó-
veis, na grande maioria dos casos. 

O Tribunal de Justiça, para ga-
rantir a aplicação da medida, já 
transmitiu a resolução para os car-
tórios de registro de imóveis. 

Cláudio Santos afi rmou que 
solicitou apoio da Associação 
dos Notários e Registrados do Rio 
Grande do Norte (Anoreg), no 
sentido de conscientizar a classe 
para imediato cumprimento das 
medidas. 

A resolução foi inspirada 
numa lei estadual de São Paulo. 
Por lá, houve uma redução de 90% 
as despesas por atos cartoriais 
para regularizar imóveis voltados 
à população de menor renda, as-
segurando custos acessíveis, no 

caso de produção de novas mora-
dias, tanto para os empreendedo-
res, quanto para os compradores 
das unidades habitacionais.

Para o presidente do Sindicato 
da Construção Civil (Sinduscon) 
do Rio Grande do Norte, Arnaldo 
Gaspar, a mudança será benéfi ca 
tanto para as empresas e consu-
midores. “Vamos ter uma redução 

de 90% dos custos cartoriais. Esta 
medida chegou em ótima hora, 
com o mercado ainda aquecido, 
e a tendência é fi ca melhor ainda”, 
comemorou.

Gaspar ainda ilustrou o assun-
to falando que num determina-
do empreendimento, a empresa 
de construção civil chegava a pa-
gar R$ 150 mil pelo registro de in-

corporação. Tudo porque o cartó-
rio de imóveis cobrava por unida-
de construída. Hoje, com a nova 
resolução, o preço do mesmo em-
preendimento não vai ultrapassar 
R$ 15 mil. O registro, aliás, leva em 
conta a área de construção.

Ele explicou ainda que, em al-
guns casos, os cartórios tinham 
entendimentos diferentes sobre o 
assunto. “Quando o empresário ia 
pagar o registro único de incorpo-
ração num determinado condo-
mínio, alguns cartórios cobravam 
pela unidade de apartamento e 
outros por prédios”, revelou.

A Corregedoria Geral do TJRN 
baixou também uma outra reso-
lução por meio do qual proíbe os 
cartórios de exigirem o pagamen-
to prévio do Imposto de Transmis-
são Inter Vivos de Imóveis (ITIV), 
quando se tratar de promessas de 
compra e venda ou cessões de di-
reito obrigacional, os famosos 
“contratos de gaveta”. 

Agora, essa cobrança só po-

derá ser feita quando houver o re-
gistro defi nitivo da compra e ven-
da do imóvel, ato que transforma 
o direito obrigacional em direito 
real.

“Antes se exigia o pagamento 
do ITIV toda vez que havia negó-
cios entre as partes, mesmo que 
não se consolidasse o registro fi -
nal do negócio, agora com o pro-
vimento essa realidade mudou” fi -
nalizou o desembargador.

Para Arnaldo Gaspar, este pro-
vimento da justiça benefi cia dire-
tamente o consumidor. Ele expli-
ca que se um imóvel fosse revendi-
do várias vezes, o ITIV seria cobra-
do pelo número de mudanças de 
registros. “Esta cobrança atrapa-
lhava o mercado de compra e ven-
da. Quando o comprador adqui-
ria um apartamento, sendo que 
este já passou por quatro proprie-
tários, ele teria pagar pelo imposto 
das quatro mudanças. Agora, ele 
só terá de pagar uma única vez. É 
uma vitória”, comemorou.  

UMA POR TODAS 
/ CONSTRUÇÃO /  MEDIDA DA CORREGEDORIA DO TJRN DETERMINA 
QUE CARTÓRIOS NÃO PODERÃO MAIS COBRAR O REGISTRO DE 
INCORPORAÇÃO POR UNIDADE, MAS SIM PELO EMPREENDIMENTO, COMO 
UM TODO. MUDANÇA PODE GERAR ECONOMIA DE ATÉ 90% COM TAXAS

 ▶ Decisão judicial favorece construção e venda de imóveis em Natal

NEY DOUGLAS / NJ

E TODAS POR UMA



NATAL, SÁBADO, 11 DE FEVEREIRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

Elisângela tem três 
fi lhas. Três adolescentes. A 
caçula tem 12, a do meio 16 
e a mais velha 17 anos. São 
pelas meninas que ela chora. 
“Ela é muito forte. É uma 
batalhadora, uma guerreira. 
Desde que deu entrada no 
hospital, só chora de saudades. 
As meninas fazem muita 
falta”, disse Andis, explicando 
que as fi lhas são do primeiro 
casamento dela. 

“Nos damos muito bem. 
Isso é o que importa”, destacou.

Como estão as meninas? 
Quis saber o repórter. 
Está sendo difícil pra elas. 
Traumático. Tanto que elas 
ainda não a visitaram. Não 
queremos que elas vejam a mãe 
assim, num leito de hospital. 
Vai ser mais fácil e melhor 
quando Elisângela estiver em 
casa”, respondeu.

Andis é mais velho que Elisân-
gela. Aposentado, é reservista do 
Exército. Diz também que é católi-
co, assim como ela. No entanto, res-
salva que não são daqueles religio-
sos fervorosos. O namoro começou 
depois que se conheceram no Ba-
ddo, um dos sites de relacionamen-
to mais visitados da internet. Pai-
xão avassaladora que, segundo o 
próprio, pode acabar em casamen-
to. “Quem sabe, não é?”, sorriu. 

“Foi amor à primeira vista. 

Logo que nos encontramos pas-
samos a morar juntos”, revelou. “E 
tem outra coisa que me chamou 
a atenção nela. Ela adora dançar. 
Não perdíamos uma quinta-feira 
no Gilson Buff et. Fica lá em Pon-
ta Negra, pertinho de nossa casa. 
Gostamos muito de música e de 
dançar. É muito bom”, suspirou.

Ainda sobre a companheira, 
Andis contou que Elisângela é na-
tural de Jucurutu, mas já reside em 
Natal faz mais de dez anos. E dis-

se mais. Que ela havia se matricu-
lado no curso de almoxarife do Se-
nac. As aulas, começam em abril. 

Como a moça havia sido pro-
movida recentemente de Auxiliar 
de Serviços Gerais a estoquista da 
empresa STR Ar-condicionado, a 
ambição era chegar ao almoxarifa-
do da fi rma. “Ela estava muito an-
siosa. Não via a hora de começar o 
curso. Queria aprender logo. Tudo 
o que ela faz é com muita dedica-
ção”, elogiou.

Se o recado foi imediato, fa-
lar sobre o adolescente que atirou 
em sua companheira foi inevitável. 
Andis fi cou sabendo do pedido de 
desculpas do garoto pela reporta-
gem publicada ontem com exclusi-
vidade pelo NOVO JORNAL. E mais 
rápido ainda veio a resposta: “Não 
queremos saber de desculpas. O 

que ele fez é imperdoável”, afi rmou. 
Ainda sobre a matéria, Andis 

também opinou sobre a menori-
dade penal. Foi o único momen-
to, a propósito, que ele demons-
trou aborrecimento. “Me diz uma 
coisa. Como é que um adolescen-
te de 17 anos pode votar e esco-
lher o destino de uma nação, mas 

não pode responder pelos pró-
prios atos? É só isso que eu tenho 
a questionar. É só isso que eu gos-
taria de entender”.

E Elisângela? O que ela achou 
do pedido de desculpas? Na edi-
ção de ontem, o menor disse que 
fi cou sabendo que a moça estava 
paraplégica. E lamentou: “Eu sin-

to muito, porque não era pra ter 
atirado nela. Só no rapaz. Descul-
pa. Eu não queria ter atirado nela 
não”, disse o assaltante. 

“Estamos evitando que ela 
veja essas coisas. Quero preser-
vá-la deste sofrimento. É melhor 
poupá-la destas notícias agora”, 
respondeu Andis.

A ESTOQUISTA ELISÂNGELA Iva de 
Souza, 32, uma das três vítimas 
do assalto intempestivo à 
Padaria Petrópolis, voltou a 
sorrir. Ela sabe que perdeu 
os movimentos das pernas. 
A paraplegia, considerada 
irreversível pelos neurologistas 
que a socorreram no Hospital 
Walfredo Gurgel, veio em 
decorrência do trauma 
causado pelo tiro que sofreu na 
7ª vértebra da coluna cervical. 
A bala ainda transfi xou o 
pulmão e saiu pelo ombro. 
Sim, mesmo assim, Elisângela 
voltou a sorrir.

Ela garante que não vai 
desistir e fará o que for possível 
para voltar a andar. “Um 
passo de cada vez”, disse o 
companheiro Andis Aboud, 
carioca que há cinco anos 
mora em Natal e há quatro 
meses convive com a jovem. 
“Ela não vai desistir. Eu não vou 
desistir. Ninguém vai. Assim 
que ela receber alta, o que 
deve acontecer já na próxima 
semana, vou levá-la à Fortaleza 
para um tratamento no hospital 
Sarah Kubitschek”, informou, se 
referindo a um dos centros mais 
conceituados do país, referência 
em reabilitação e tratamento de 
politraumatizados. 

Elisângela continua 
internada no Walfredo Gurgel, 
mas ontem mesmo trocou 
o pós-cirúrgico por um 
leito mais aconchegante na 
enfermaria do hospital, onde 
recebe o carinho diário da mãe 
e do namorado. Recuperada 
da hemorragia interna, ela 
também não precisa mais do 
dreno. Porém, a sonda ainda 
é necessária. Como não sente 
nada da cintura pra baixo, é a 
mangueira que se encarrega 
das necessidades urinárias. 

“Por enquanto ela também 
precisa usar frauda. Mas, 
nada que nos desanime. 
Temos certeza que é tudo 
passageiro. Logo ela voltará a 
controlar suas necessidades 
fi siológicas. E mesmo numa 
cadeira de rodas, Elisângela 
vai voltar a trabalhar”, disse o 
companheiro. “Respeitamos 
a opinião do médico, mas não 
existe nada irreversível. Só 
Deus é quem sabe”, emendou 
Andis, visivelmente confi ante.

Sobre a cadeira de rodas, 
o namorado contou que 
uma empresa já doou o 
equipamento. “Sim, ganhamos 
uma. E lá em nossa casa não 
será preciso fazer adaptações 
de acessibilidade. Não temos 
degraus e os corredores são 
bem largos. O banheiro é 
amplo e não será preciso fazer 
nenhuma obra ou mexer na 
estrutura”, disse ele. 

RECADO 
Andis pode não ter que 

mexer em nada na casa para 
acomodar a companheira 
sobre uma cadeira de rodas. 
Mas, assim que recebeu 
a reportagem na tarde de 
ontem, logo que começou 
a entrevista, fez questão de 
mexer com o governo. Na 
verdade, ele mandou um 
recado para a governadora 
Rosalba Ciarlini. 

Disse que não vai entrar 
com uma ação e nem 
processar o governo por 
causa da violência sofrida 
por Elisângela, mas que não 
vai fi car calado e exigir que 
o estado não a abandone. 
“Espero que o governo 
tome providências e não se 
conforme com o diagnóstico 
do hospital. Queremos ajuda 
para o tratamento no Sarah 
Kubitschek. É o mínimo”, 
adiantou. 

Segundo ele, o governo deve 
ser responsabilizado pela fuga 
de 41 presidiários de Alcaçuz, 
criminosos que, na sua opinião, 
são os autores da onda de 
violência que está atingindo a 
população.  alfi netou.

Um passo 
de cada vez
/ FORÇA /  VÍTIMA DE UM TIRO DURANTE ASSALTO À PADARIA DE PETRÓPOLIS, ELISÂNGELA JÁ SABE QUE FICOU 
PARAPLÉGICA, MAS NÃO DESISTE E VAI BUSCAR TRATAMENTO NO CENTRO DE REABILITAÇÃO SARAH KUBITSCHEK

“FOI AMOR À 

PRIMEIRA VISTA. 

LOGO QUE NOS 

ENCONTRAMOS 

PASSAMOS A 

MORAR JUNTOS. 

ELA NÃO VAI 

DESISTIR. EU NÃO 

VOU DESISTIR. 

NINGUÉM VAI.”

Andis Aboud,
Militar da reserva

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Elisângela Iva de Souza está internada no Hospital Walfredo Gurgel

“NÃO QUEREMOS SABER 
DE DESCULPAS”

MÚSICA, DANÇA 
E CURSO DE 

ALMOXARIFE

SAUDADES DAS 
FILHAS, QUE 
AINDA NÃO A 
VISITARAM 

BOINA AZUL

Andis Aboud não é apenas 
um reservista do Exército. É 
um soldado da paz. Integrou 
o Batalhão Suez, que entre os 
anos de 1948 e 1988 realizou 
missões de paz pelas Nações 
Unidas no deserto do Sinai, 
fronteira entre o Egito e Israel. 
“Passei dois anos lá. Vi amigos 
morrerem. Mas eu sou da 
paz”, disse ele. 

A missão da ONU foi tão 
importante naquela época 
que, em 29 de setembro de 
1988, o Comitê do Nobel 
do Parlamento Norueguês 
outorgou o Nobel da Paz às 
Forças de Paz das Nações 
Unidas. “Eu estava lá. Sou um 
boina azul”, fi nalizou.

FOTOS / REPRODUÇÃO / NEY DOUGLAS / NJ
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DENUNCIADOS PELO MINISTÉRIO Pú-
blico Estadual e com pedidos de 
liberdade provisória negados, só 
restou ao casal Carla Ubarana 
Leal e George Luís de Araújo Leal 
aguardar o julgamento do méri-
to do habeas corpus junto ao Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte. Os dois são os principais 
envolvidos no escândalo dos pre-
catórios. Na última quinta-feira, o 
casal foi denunciado pelo MP, jun-
to a outras três pessoas, por cri-
mes de peculato, falsidade ideoló-
gica e formação de quadrilha. 

Ontem, o advogado de defe-
sa do casal, Felipe Cortez, disse 
ao NOVO JORNAL que ainda não 
recebeu a denúncia feita pelo Mi-
nistério Público. “Não li a teor do 
texto. Mas não estou preocupado 
com isso agora. Vou esperar o jul-
gamento do mérito. Se for negado, 
eu vou recorrer ao Superior Tribu-
nal de Justiça”, anunciou. O pare-
cer da justiça sobre a libertação 
dos dois só deve ser defi nido na 
próxima quarta-feira. 

Os Promotores de Justiça de 
Defesa do Patrimônio Público 
ajuizaram na última quinta-feira 
uma denúncia referente à Opera-
ção Judas – defl agrada pelo pró-
prio MP no último dia 31 de janei-
ro –, onde apurava desvios no se-
tor de precatórios da justiça esta-
dual. Foram denunciadas, além do 
casal Carla Ubarana e George Leal, 
outras três pessoas: Carlos Eduar-
do Palhares, Carlos Alberto Fasa-

naro e Cláudia Sueli Silva. 
Outro envolvido na operação, 

o bancário Pedro Luís Silva Neto, 
não foi incluído na denúncia. Sen-
do inocentado de colaboração no 
esquema de desvio de recursos.

A denúncia foi relacionada a 
apenas quatro dos 12 mil proces-
sos de precatórios sob investiga-
ção da comissão especial de inves-
tigação do Tribunal de Justiça. Um 
relatório preliminar produzido 
pelo TJ foi entregue ao Ministério 
Público, defl agrando um inquéri-
to. As fraudes identifi cadas nestes 
quatro somaram R$ 6 milhões.

Segundo a promotoria, a in-
vestigação ainda está em sua fase 
inicial, e o próximo passo é anali-
sar outros processos de pagamen-
to de precatórios, podendo anali-
sar dados fornecidos pela comis-
são especial do Tribunal de Justiça 
e pela auditoria do corpo técnico 
do Tribunal de Contas do Estado. 
No entanto, o inquérito corre em 
segredo de justiça.

Os ânimos já estão aquiesci-
dos. A comida fornecida pelo Pre-
sídio Provisório Raimundo Nona-
to, na Zona Norte, não provoca 
tanta repulsa quanto antes. Presos 
desde o dia 31 de janeiro, por en-
volvimento no escândalo dos pre-
catórios do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, George Luís 
de Araújo Leal, Carlos Eduardo 
Cabral Palhares de Carvalho e Car-
los Alberto Fasanaro, passam o dia 
vendo TV e lendo jornais.

Por enquanto, os três ainda es-
tão arredios com a imprensa. “Eles 
estão incomunicáveis. A pala-

vra repórter transforma a fi siono-
mia de cada um”, comentou o vi-
ce-diretor do presídio, Almir Me-
deiros da Fonseca. Eles já sabem 
da denúncia oferecida contra eles 
pelo Ministério Público à justiça. 
Cada um deles, aliás, pode respon-
der por crimes de peculato, fal-
sidade ideológica e formação de 
quadrilha. 

Na manhã de ontem, os de-
nunciados pelo esquema milioná-
rio de desvio de recursos do Poder 
Judiciário foram acordados por 
um culto evangélico, promovido 
por alguns presos do pavilhão B 

do centro de detenção. 
Por terem graduação superior, 

eles têm direito a cela especial. A 
única diferença entre os outros pa-
vilhões é a limpeza e o número re-
duzido de apenados dividindo o 
mesmo espaço. George Luís de 
Araújo Leal e Carlos Eduardo Ca-
bral Palhares de Carvalho dividem 
uma cela com outros dois deten-
tos. E a única regalia a que tiveram 
direito foi um ventilador. Ao meio 
dia, os três almoçaram arroz, ma-
carrão e frango assado. 

O outro envolvido no esque-
ma, Carlos Alberto Fasanaro Jú-

nior, está numa cela do pavilhão 
B. Por lá, divide o espaço com ex-
-policiais militares e ex-agentes 
penitenciários. Até semana passa-
da, ele dividia cela com o George e 
Carlos, mas segundo o vice-dire-
tor, ele se mostrava revoltado com 
a situação e pediu para que fosse 
transferido. 

Já a ex-chefe do Setor de Pre-
catórios, Carla Ubarana, continua 
internada num dos apartamentos 
Casa de Saúde São Lucas, sem pre-
visão de alta médica. Ontem à noi-
te, ela recebeu alta da Unidade de 
Terapia Intensiva do hospital.

COMPASSO DE ESPERA
/ PRECATÓRIOS /  DEPOIS DE TER O PEDIDO DE LIBERDADE PROVISÓRIA NEGADO PELA JUSTIÇA, CASAL CARLA UBARANA LEAL E GEORGE ARAÚJO, 
ENVOLVIDO EM SUSPEITA DE DESVIO DE RECURSOS DO TJ, AGUARDA O JULGAMENTO DO MÉRITO DO HABEAS CORPUS IMPETRADO PELA DEFESA

ADAPTAÇÃO À ROTINA DO PRESÍDIO 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Felipe Cortez, advogado de defesa: 

“Não li a teor do texto”

 ▶ Carla Ubarana Leal e George Luís de Araújo Leal: denunciados pelo MP por crimes de peculato, falsidade ideológica e formação de quadrilha
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PROMOVIDO POR ENTIDADES de clas-
se, o manifesto de solidarieda-
de ao cabo Jeoás Nascimento dos 
Santos, presidente da Associação 
de Cabos e Soldados (ASC) do Rio 
Grande do Norte que teve prisão 
preventiva decretada pela justiça 
baiana e continua foragido, con-
tou com pouca adesão. Os  ativis-
tas se reuniram na manhã de on-
tem às 10 horas embaixo do Via-
duto do Baldo e de lá partiram 
para a praça 7 de Setembro, na Ci-
dade Alta. 

Os presentes manifestaram-se 
a favor da revogação do manda-
do de prisão preventiva, decretado 
pela Justiça da Bahia sábado pas-
sado, mas divergiram em relação 
aos atos de vandalismo praticados 
durante a greve da Polícia Militar 
na Bahia, da qual o policial poti-
guar foi acusado de ser um dos lí-
deres do movimento.

O operário Josinaldo Correia, 
41, disser ser contra os métodos 
extremos usados por alguns dos 
PMs. “Se fi car comprovado que 
alguém mandou queimar viatu-
ra mesmo, essa pessoa tem que 
ser punida”. Contudo, o operário 
têxtil ligado à Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras do Bra-
sil (CTB) acredita que a greve dos 
policiais é legítima. “Eles estão lá 
não como PMs, mas como traba-
lhadores. O protesto é pacífi co e 
ninguém pode ser julgado por in-
cidentes isolados”, afi rma Correia.

Moacir Soares, presidente do 
CTB e fi liado ao Partido Comu-
nista do Brasil estava numa situa-
ção curiosa. Enquanto seu partido 
apoia as determinações do gover-
no federal, que se posicionou con-
tra a possível anistia aos grevistas, 
a Central está do lado dos PMs e 
do perdão dos crimes que os poli-
ciais possam ter cometido. 

Falando pessoalmente, o car-
teiro diz estar do lado da CTB nes-
sa questão: “Os dirigentes do par-
tido têm sua opinião e eu tenho a 

minha. Nesse caso, eu tenho que 
discordar deles”.

Na opinião de Soares, há um 
exagero da imprensa na maneira 
como estão sendo divulgadas as 
informações referentes aos atos de 
vandalismo. Ele afi rma que as acu-
sações que estão sendo feitas con-
tra os grevistas são muito graves e 
que ninguém pode ser condenado 
antes que haja uma averiguação 
minuciosa de todas as provas. 

O vice-presidente da Associa-
ção de Cabos e Soldados, organi-
zação presidida pelo cabo Jeóas, 
era um dos marcaram presença 
na passeata de ontem. O solda-
do Roberto Campos tomou o par-
tido do colega foragido e da cate-
goria dos policiais militares. Cam-
pos, que diz não ter contato com 
Jeoás desde segunda-feira passa-
da, garante que não existem indí-
cios que liguem o cabo a ações de 
vandalismo e, portanto, justifi cati-
vas para sua prisão.

O representante da ACS saiu 
em defesa também da legitimi-
dade da mobilização realizada na 
Bahia, acusada de desobedecer a 
Constituição Nacional, que  deter-
mina que os policiais militares são 
considerados servidores especiais 
e não podem entrar em greve. “O 
fato de nossa categoria não poder 
realizar algum movimento do tipo 

deveria ser amparado pela contra-
partida de termos boas condições 
de vida e recebermos bons salá-
rios, o que não acontece”, justifi ca 
Campos. “A constituição nos colo-
ca no mesmo balde dos juízes, por 
exemplo. É absurdo”.

Seria essa injustiça um motivo 
razoável para a adoção de medidas 
violentas como meio de promo-
ver a greve? A opinião do soldado 
Campos é parecida com a de Mo-
acir Soares nesse aspecto. A gran-
de mídia teria manipulado e de-
turpado a maneira como a greve 
estaria ocorrendo, crimininalizan-
do-a. Mas caso, depois de uma de-
talhada avaliação, fi que compro-
vado que alguns grevistas estejam 
realmente se valendo de atos de 
vandalismo para reivindicar seus 
direitos, os culpados precisam ser 
imputados criminalmente.

As entidades que prestaram 
apoio ao ato foram as seguintes: 
Sindguardas/RN, Sindsaúde/RN, 
Sinpol/RN, CSP-Conlutas, CTB, 
FECEB, STTN, Fecnat, Sindipetro/
RN, Sintect/RN, Sintest/RN, Sin-
tro/RN, CUT, APAC, Conselho Co-
munitário do Bom Pastor e a As-
sociação Benefi cente dos Morado-
res do Loteamento Parque Flores-
ta. As siglas PC do B, PSTU e PSOL 
também estavam representadas 
no protesto.

O ANO LETIVO da rede municipal de 
ensino pode começar com greve. 
O indicativo da paralisação já foi 
aprovado em assembléia realizada 
ontem. De acordo com a presiden-
te do Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação do Rio Grande do 
Norte (Sinte\RN),  Fátima Cardoso, 
caso as negociações não avancem, 
os professores cruzarão os braços a 
partir do dia 2 de março. 

Um ofício já está sendo prepa-
rado pelo Sinte e deve ser entregue 
na Secretaria Municipal de Educa-
ção na próxima segunda-feira. O 
documento sugere a realização de 
uma nova audiência com o muni-
cípio para dá continuidade às ne-
gociações. O titular da pasta, Wal-
ter Fonseca, no entanto, adiantou 
ao NOVO JORNAL que não tem 
como melhorar a proposta. “O 
sinte sabe que o Município apre-

sentou uma proposta à exaustão. 
O que pode oferecer já ofereceu”, 
ressaltou.

O impasse entre a entidade de 
classe e a prefeitura do Natal se di-
vide em quatro pontos. De acordo 
com a presidente do Sinte, o pri-
meiro deles é a reposição de infl a-
ção sobre o salário. O município 
ofereceu 6,8%, o que Fátima consi-
dera “uma gota d’água no oceano. 
A expectativa do sindicato é que se 
chegue a 22%. “Esperamos que ele 
reconheça a implantação do piso 
nacional, que hoje o secretário ne-
gou”, ressaltou Fátima.

Walter Fonseca disse que na 
realidade o reajuste salarial ofer-
tado é 10%, parcelado em três me-
ses: janeiro, fevereiro e março. A 
proposta, segundo ele, é completa-
mente condizente com o momen-
to atual e compatível com a mé-
dia de reajustes realizados nos três 
anos de gestão da prefeita Micar-
la de Sousa. Fonseca ressaltou ain-
da que dentro desta taxa está in-
cluída a infl ação e mais 3% de re-
ajuste real. 

O segundo ponto do impasse 
entre professores e o município é 
o enquadramento dos professores 
infantis, que foram contratados 
como se tivesse apenas concluído 
e o ensino médio e hoje, mesmo 
alguns deles tendo até especializa-
ção, não receberam a promoção. 
Estes 350 educadores vêm acumu-
lando, segundo Fátima, um preju-
ízo acima de 20% ao mês desde 
abril do ano passado. 

Em seguida vem o pagamen-
to do terço de férias, que deve-

ria ter sido feito ainda em janei-
ro, mas, na proposta da prefeitu-
ra, será  adiado e parcelado para 
abril e maio. “Nós queremos que 
pague agora. Já neste mês”, disse 
Fátima. E por último, vem a dívida 
com um grupo de professores do 
ensino fundamental, que aguar-
dam uma reposição de 23% deixa-
da pelo Governo Federal. Este úl-
timo problema se arrasta desde a 
administração de Carlos Eduardo. 

O secretário municipal de Edu-
cação mostrou-se irredutível. O 
problema é que a maior parte das 
questões afetariam também a si-
tuação econômica da prefeitura, 
que já está dentro do limite pru-
dencial da Lei de Responsabili-
dade Fiscal. “A prefeita, imbuída 
de compromisso com a educa-
ção, me autorizou a buscar solu-
ções econômicas, mas tudo sob o 
parecer fi nal dela. E acima do que 
já foi oferecido, não tem como”, 
ressaltou. 

O ano letivo da rede municipal 
de ensino será iniciado apenas no 
dia 1° de março. A previsão inicial 
era de que começasse na próxima 
segunda-feira, 13. A mudança, de 
acordo com a Secretaria Munici-
pal de Educação, foi necessária 
para que sejam concluídas obras 
de reparo em escolas, assim como 

para que se fechem questões bu-
rocráticas a respeito do processo 
licitatório da merenda escolar. 

Para optar pela mudança de 
datas, também foi levado em con-
sideração o fato de os alunos ma-
triculados nos Centros Munici-
pais de Educação Infantil (CMEIs) 
terem pouca idade e necessita-

rem de um período de adapta-
ção, o que poderia ser comprome-
tido pelo o intervalo do feriado de 
Carnaval. “A Secretaria Municipal 
de Educação de Natal decidiu re-
alizar essa alteração no calendário 
para que não ocorra nenhum tipo 
de prejuízo aos alunos benefi cia-
dos pela rede municipal de ensi-
no”, dizia nota encaminhada a im-
prensa. Por outro lado, o municí-
pio reiterou que o calendário de 
200 dias letivos vai ser rigorosa-
mente cumprido.

Manifesto em favor de Jeoás não empolga
/ GREVE DE PMS /

COMEÇANDO 
COM O PÉ ESQUERDO

/ GREVE /  IMPASSE NAS NEGOCIAÇÕES ENTRE PREFEITURA 
E SINDICATO DOS TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO 
AMEAÇA ATRASAR O INÍCIO DO ANO LETIVO  

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ESCOLAS PASSAM POR 
OBRAS DE REFORMA

 ▶  Aulas das escolas da rede municipal estão programadas para começar no dia 1º de março

 ▶ Manifestantes fi zeram passeata pelo centro da cidade 

 ▶ Walter Fonseca, secretário 

municipal de Educação

 ▶ Fátima Cardoso, presidente do 

Sinte/RN

/ COMENTÁRIO /

“Mobilizações” como 
a realizada ontem no Baldo 
em defesa do cabo Jeoás, 
contra o qual pesa um 
mandado de prisão por 
causa do envolvimento 
na baderna de Salvador, 
servem para mostrar como 
determinadas posturas 
das ditas entidades 
sociais estão distante do 
pensamento da sociedade. 
Menos mal que ao tal 
evento compareceram os 
mesmos gatos pingados 
que costumam ser 
contra tudo, desde que 
favoreçam seus objetivos, 
entre os quais obter o 
espaço político daqueles 
que ora combatem. A 
sociedade mesmo, e 
do seu jeito, também 
se manifestou, dando 
ao tal ato a pequenez 
que merece. Quanto ao 
cabo Jeoás, permanece 
desaparecido, ao menos 
até o fechamento desta 
edição, sem que seus 
superiores na polícia se 
manifestem ou sem que 
se saiba de algum esforço 
para o cumprimento da 
medida. Ao contrário dos 
clichês usados, o que se vê 
neste confl ito não é culpa 
dos “fi lhotes da ditadura” 
que comandam a “grande 
mídia”. Pelo contrário, é 
a instituição da imprensa 
livre que permite a 
realização de atos públicos, 
ainda que dissonantes, 
como o visto ontem.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação
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A Liga de Ensino do Rio Gran-
de do Norte, instituição com fi ns 
puramente educacionais que tem 
dentre seus criadores o poeta 
Henrique Castriciano e que man-
tém hoje em dia o Colégio Henri-
que Castriciano, a Escola Domés-
tica e a UNI-RN, celebrou um sé-
culo de existência no dia 23 de ju-
nho de 2011. Manoel de Medeiros 
Brito, presidente da instituição, só 
sentiu falta de Dona Noilde nas 
comemorações.

“Era uma pessoa reconhecida 
por todo o estado pelo seu esfor-
ço em melhorar a educação do Rio 
Grande do Norte. Com a inaugura-
ção do HC e da FARN, ela acabou 
ampliando bastante as ativida-
des da Liga”, afi rma o presidente. 
Como a supervisão dos estabeleci-

mento mantidos pela Liga de En-
sino era responsabilidade de Dona 
Noilde, sua morte deixou um va-
zio que foi preenchido por Brito. 
“Senti-me compelido a dar conti-
nuidade ao trabalho que ela exer-
cia com tanto carinho”, conta.

O presidente da Liga, entretan-
to, tem plena confi ança no traba-
lho de Daladier Cunha Lima como 
reitor e de Ângela Guerra como di-
retora das instituições deixadas 
por Noilde Ramalho, e garante que 
todos estão dando o seu melhor 
para poder continuar mantendo 
um alto padrão de ensino para os 
alunos do complexo. A morte da 
professorinha deixou lacunas, mas 
Manoel de Brito acredita que elas 
foram preenchidas da maneira da 
melhor maneira possível.

Dona Noilde não cativou ape-
nas colegas e amigos. Os alunos 
das instituições na qual esteve à 
frente lamentam a perda e lem-
bram com carinho da professora. 
Maria Danila, que tem 15 anos e 
estuda no terceiro ano do ensino 
médio da Escola Doméstica, che-
ga a dizer que a diretora era como 
uma mãe para ela. 

A aspirante a engenheira elé-
trica lembra de uma vez em que 
estava chorando sozinha nos cor-
redores da escola, o motivo da 
tristeza já esquecido. Noilde a viu, 
chamou-a para seu escritório e as 
duas passaram horas conversan-
do sobre o problema. “E isso não 
era só comigo. Ela conhecia to-
das as alunas pelo nome e todas 
nós retribuíamos com um carinho 
muito grande”, conta a jovem.

Como é, então, começar mais 
este ano letivo sem a presença des-
sa grande professora? Maria Dani-

la fala que, apesar do ótimo traba-
lho da atual diretora, as coisas não 
são as mesmas. “Com Dona Noil-
de era especial. Ela amava cada 
pedacinho de terra do complexo. 
Ângela também é muito carinho-
sa, mas é diferente”, explica. 

A estudante do pré-vestibular, 
no entanto, reitera os esforços da 
atual administração em manter a 
memória de Noilde Ramalho viva. 
A professora gostava, por exemplo, 
que todas as alunas fossem à aula 
pelo menos uma vez por semana 
de vestido. Até hoje elas fazem isso 
em homenagem à antiga diretora. 

Aryan Cunha Lima, 16, tam-
bém é aluno do pré-vestibular, só 
que no Colégio Henrique Castri-
ciano. O rapaz planeja ingressar 
no curso de direito e diz que tal-
vez esse sonho não fosse possível 
sem a ajuda de Dona Noilde. Isso 
porque a relação entre os dois vai 
além da de mestre-aluno: a avó de 

Aryan era prima legítima da edu-
cadora. Sua família morava em 
Nova Cruz e foi a então diretora da 
ED que o incentivou a buscar um 
melhor ensino na capital potiguar.

Enquanto estudante do HC, 
ele destaca que sua prima (“Mas 
eu chamava de tia, porque tem 
que ter um certo respeito, né?”) 
tratava todos igualmente com ca-
rinho: alunos, professores e funcio-
nários. Como exemplo, o estudan-
te conta que mesmo quando es-
tava saindo ou entrando do com-
plexo levada por um motorista, a 
diretora fazia questão de abrir as 
janelas do carro e cumprimentar 
os porteiros.

O futuro advogado con-
ta como foi receber a notícia da 
morte de sua tia Noilde: “Foi uma 
dor tamanho. É muito difícil lidar 
com a ausência dela, e não só para 
mim, que sou parente: ela era a 
alma, a artéria vital desse colégio”.

TUDO PARECIA NORMAL no primei-
ro dia de aula dos alunos do Colé-
gio Henrique Castriciano e da Es-
cola Doméstica, na última segun-
da-feira. Os novos alunos foram re-
cepcionados pela diretora Ângela 
Guerra e pelo reitor Daladier Pes-
soa Cunha Lima; os funcionários 
retomaram suas atividades e os 
professores estabeleceram os pri-
meiros contatos com as turmas. 
Entretanto, era possível sentir a fal-
ta de algo mais: este é o segundo 
ano letivo do complexo Henrique 
Castriciano que começa sem a pre-
sença de Noilde Ramalho Pessoa, 
vítima de um edema pulmonar en-
quanto viajava em um cruzeiro, no 
dia 25 de dezembro de 2010.

Chamada por todos apenas de 
Dona Noilde, a educadora passou 
65 anos como diretora da Escola 
Doméstica e foi a idealizadora do 
colégio Henrique Castriciano, que 
surgiu em 1987 e, diferente da ED, 
permitiu turmas mistas, e da Fa-
culdade Natalense para o Desen-
volvimento do Rio Grande do Nor-
te (FARN), hoje denominada de 
UNI-RN, inaugurada em 1999. 

A equipe do NOVO JORNAL 
falou tanto com docentes como 
alunos e constatou que a lacuna 
deixada pela ilustre professora é 
sentida por todos.

Uma das que mais sente fal-

ta de Dona Noilde é a mulher que 
hoje continua sua missão. Ângela 
Guerra, diretora do HC e da ED, 

A história das duas começou 
em 1996, quando a pedagoga e en-
tão professora da UFRN Ângela foi 
chamada por Noilde para ser vice-
-presidente da Liga de Ensino, cargo 
que era assumido pelo seu pai Otto 
Guerra até o dia de sua morte. “Ela 
me disse que tinha me escolhido 
entre meus 13 irmãos por causa de 
meu trabalho na pedagogia, e por-
que tinha certeza de que eu não dei-

xaria jamais a missão da Liga e suas 
escolas morrerem. Não esqueço dis-
so até hoje”, emociona-se a diretora.

Ângela, que já chegou a ser vi-
ce-reitora da FARN, só se tornou 
diretora após o falecimento  de 
Margarida Morgantini, amiga de 
longa data e secretária de Dona 
Noilde durante sua gestão de 65 
anos, apenas seis meses depois da 
partida da professora.

“Lembrei-me do que ela ha-
via me dito e passei a ver o destino 
do complexo como minha missão. 

Não quero substitui-la, porque 
isso é impossível, mas sei que dou 
o meu máximo e faço um trabalho 
que procure modernizar mas pre-
servar o modelo deixado por Dona 
Noilde”, esclarece a atual diretora. 

Guerra não cansa de prestar 
tributos à mentora: além do busto 
que adorna o pátio da Escola Do-
méstica, ela fez questão de relem-
brar a pessoa e apresentar a traje-
tória de Noilde Ramalho a todos 
os novos alunos que ingressaram 
este ano no complexo.

Daladier Cunha Lima, reitor da 
UNI-RN, é outro que lembra com 
emoção da pedagoga. “Depois do 
próprio Henrique Castriciano, ela é 
o nome mais emblemático do nos-
so complexo”, destaca. Ele foi cha-
mado para estruturar o projeto 
pedagócio da FARN em 1997 pela 
própria Noilde, sendo também di-
retor geral da faculdade. 

Daladier nunca esquece o ser-
viço prestado pela professora à 
educação de todo o estado: além 
de seu papel na criação da FARN 
e do Henrique Castriciano e na ad-
ministração de todo o complexo, 
ela ajudava a gerir a Liga de Ensi-
no, recebendo delegações de vá-
rias tarefas da gestão dos presi-
dentes da instituição. 

O reitor acredita que o legado 
deixado pela educadora perma-
nece vivo, mas ainda possui um 
pesar: Noilde Ramalho não viveu 
para ver a transformação da fa-
culdade que idealizou no primei-
ro centro universtário do estado, 
a UNI-RN, em janeiro deste ano. 
A instituição possui agora uma 
maior credibildade e autonomia 
na criação e administração de seus 
cursos.

“Adoraria que ela estivesse pre-
sente conosco nesse momento de 
alegria. Contudo, como creio na 
vida após a morte, tenho certeza 
que ela esteve e ainda está com-
partilhando essa vitória com todos 
nós em espírito”, afi rma Daladier.

QUE SAUDADES DA 

PROFESSORINHA
/ EDUCAÇÃO /  UM ANO DEPOIS DE SUA MORTE, NOILDE RAMALHO 
AINDA FAZ FALTA À COMUNIDADE DO COMPLEXO HENRIQUE CASTRICIANO 

ALUNOS TAMBÉM SENTEM 
FALTA DA EX-DIRETORA

 ▶ Aryan Cunha Lima e Maria Danila, estudantes: “Ela era a alma do colégio” 

PRESIDENTE LAMENTA AUSÊNCIA DA 
PROFESSORA NO CENTENÁRIO DA LIGA

 ▶ Daladier Pessoa Cunha Lima, 

reitor do UNI/RN: “Ela é o nome mais 

emblemático do nosso complexo”

 ▶ Ângela Guerra, diretora da Escola 

Doméstica: “Não quero substitui-la, 

porque isso é impossível”

SENTI-ME 

COMPELIDO A DAR 

CONTINUIDADE AO 

TRABALHO QUE 

ELA EXERCIA COM 

TANTO CARINHO”

Manoel de Medeiros Brito,
Presidente da Liga de Ensino do 

Rio Grande do Norte

A VIDA DE 
UMA EDUCADORA

Noilde Ramalho Pessoa era 
natural de Nova Cruz, município do 
Agreste potiguar. Ela foi a quarta de 
seis fi lhos do casal formado pelo 
empreendedor paraibano Odilon 
Amâncio Ramalho e Lucilla Pessoa 
Ramalho. O pai foi o primeiro a 
instalar uma usina de energia 
elétrica em Nova Cruz, cidade onde 
decidiu se estabelecer com sua 
família, além de ter introduzido 
diversas novidades tecnológicas no 
município e inventado máquinas 
que benefi ciavam o algodão e o 
sisal.

A futura educadora conheceu 
em 1936 o poeta Henrique 
Castriciano, criador da Escola 
Doméstica de Nata, na casa dos 
pais. Na época, ela já era aluna 
do estabelecimento onde se 
diplomaria, em 1939, e depois 
dirigiria, 1945. Noilde permaneceu 
no cargo até o dia de sua morte. 
Foram 65 anos no total.

Noilde Ramalho foi a 
responsável pela modernização e 
expansão do que era, então, vista 
como uma instiuição ultrapassada 
e conservadora. Além de ter 
adaptado o currículo da Escola 
Doméstica às exigências dos 
tempos modernos e ter passado 
a aceitar meninos nas turmas 
da Educação Infantil, a diretora 
idealizou e criou o colégio 
Henrique Castriciano, composto 
integralmente de turmas mistas. 

Pouco mais de dez anos 
depois, Noilde Ramalho fi cou à 
frente da criação da Faculdade 
Natalense para o desenvolvimento 
do RN, que se tornou este ano o 
primeiro centro universitário da 
história do estado.

Outras realizações da 
educadora incluem a criação de 
um Teatro Escola com capacidade 
para mais de 200 pessoa, a 
fundação da Associação de Ex-
alunas da Escola Doméstica e a 
construção do Centro de Ciência 
Juvenal Lamartine e da Biblioteca 
Auta de Souza.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Noilde Ramalho: ex-diretora do Complexo Henrique Castriciano / Escola Doméstica

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ / 15.09.10
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Com uma história de 
quase três décadas de viagens, 
apresentações e convivência 
com fi guras inesquecíveis, João 
Bosco, Carlinhos e Neném têm 
um repertório quase inesgotável 
de causos para contar. Além 
da já citada apresentação sem 
luz no Clube Jangada, outros 
shows do GMP Trio davam 
o que falar. Todos os três se 
lembram do começo do ano 2000. 
quando estavam em uma turnê 
acompanhados do humorista 
Espanta Jesus, que realizava seu 
espetáculo após a banda tocar.

O causo em si aconteceu na 
apresentação realizada na Casa 
da Seresta, em Maceió, Alagoas. 
O grupo já havia se apresentado e 
Espanta subiu ao palco. O contador 
de piadas abriu seu repertório 
com uma série de anedotas que 
satirizavam a atuação do governo 
e vários órgãos do estado, não 
atentando para o detalhe de que 
muitos de seus alvos estavam 
na plateia, incluindo o próprio 
governador Divaldo Suruagy.

A salva de vaias recebida pelo 
humorista não foi o bastante para 
detê-lo. Mesmo percebendo a gafe, 
ele simplesmente continuou a tecer 
suas críticas e chegou a falar para 
seu público que só saía de cima 
do palco se alguém fosse lá em 
cima tirá-lo. Dito e feito: temendo 
o pior, o dono da Casa da Seresta 
implorou a João Bosco que desse 
um jeito de o piadista ir embora. O 
músico subiu ao palco, conseguiu 
convencer Espanta a sair e todos os 
quatro saíram do estabelecimento 
por trás, na surdina.

Uma prova da conexão e sen-
timento de irmandade que cada 
membro do grupo tem para com o 
outro é o fato de eles nunca terem 
mudado de formação em seus 26 
anos de existência. Eles chegam a 
afi rmar que isso se trata de um re-
corde, quando se fala de trios vo-
cais. No entanto, mesmo que a afi r-
mação não proceda, ninguém pode 
negar a resiliência e força dos laços 
que unem os três. Principalmen-
te ao se considerar que o conjunto 
ainda está na ativa, décadas após os 
anos áureos dos grupos vocais já te-
rem passado. Na capital potiguar, 
por exemplo, o outro único trio que 
ainda sobrevive até hoje é o Inajá, 
enquanto os nomes dos fi nados são 
muitos: Irakitan, Potiguar, Puraci...

“A troca de membros nesse es-
tilo de banda era muito frequente”, 
conta Carlinhos. Qual seria o segre-
do do GMP Trio, então? “Para co-
meçar, somos todos amigos. Além 
disso, sempre deixamos claro que 
nossa banda era unida pelo amor à 
música e que cada um era livre para 
abraçar outro projeto quando sur-
gisse a oportunidade, sem que hou-
vesse ressentimento algum”, expli-
ca. Em 2002, por exemplo, Neném 
viajou à capital paulista com outro 
grupo musical e o GMP Trio sim-
plesmente deu uma parada nas ati-
vidades: quando ele retornou, vol-
taram a se apresentar juntos.

O trio até já contou com outros 
integrantes, mas todos os três dei-
xam claro que foram apenas tem-
porários. Em 94, Neném adoeceu 
e o grupo precisou continuar com 
os shows, por força de contrato, 
então foi substituído por Abel Rai-
mundo da Silva. No ano seguin-
te, a mesma obrigação contratual 
os obrigaram a achar alguém que 
assumisse a posição de Carlinhos, 
que viajara a São Paulo por causa 
de um curso na sua área de atua-
ção profi ssional, a da saúde.

Depois encantar plateias de 
outras terras, o GMP Trio che-
gou a gravar uma fi ta cassete e 
até um álbum próprio ao retorna-
rem a Natal. O disco foi uma pro-
dução independente que contou 
com o apoio de Enéas Alberto de 
Almeida Neto, que era composi-
tor e engenheiro da Cosern. Os in-
tegrantes do conjunto, no entan-
to, não fi caram satisfeitos com o 
resultado. “O trabalho não estava 
ruim, mas eram timbres e harmo-
nias que nada tinham a ver com a 
gente. Não era o GMP Trio”, con-
fessa João Bosco. Para o futuro, os 
três dizem que há a possibilidade 
de fazerem um álbum produzido 
por Dudu Talfi c, ex-produtor do 
Trio Irakitan, mas por enquanto 
tudo é apenas uma ideia. 

No fi nal da década de 80, os 
três chegaram a tocar juntos com 
o próprio Trio Irakitan, conjunto 
do qual eram fãs desde meninos 
e que foi uma grande infl uência 
em sua música. Chegaram tam-
bém a fazer uma participação es-
pecial no LP “Mulher”, gravado 
pela cantora Lucinha Lira, outra 
que possuía grande destaque no 
meio musical natalense.

Nos últimos tempos, no entan-
to, a atividade do GMP Trio tem fi -
cado cada vez mais esporádica. 
Cantam quando são convidados: 
a última apresentação foi no dia 
22 de novembro do ano passado, 
em uma confraternização da Ma-
rinha,  no Clube Social Atântico, no 

bairro do Alecrim. Para o futuro, o 
projeto mais recente é só para de-
pois do carnaval: um concerto re-
alizado em conjunto com a banda 
Jurássico na AABB.

INCENTIVO
Os três, que geralmente têm 

opiniões sempre diferentes, con-
cordam em um aspecto: Natal 
é uma cidade que não oferece o 
menor incentivo à vida artística. 
“Tem noite de a gente se apresen-
tar e cada um receber R$ 50,00”, 
queixa-se João Bosco. “É um des-
respeito muito grande dos em-
presários. Mesmo em Mossoró, 
não somos tratados desse jeito”, 
garante. 

Para se manter, cada um toca 

a vida como pode. João Bosco 
está com 66 anos e trabalha como 
comerciante, além de fazer bicos 
como luthier e reparar alguns ins-
trumentos musicais na sua pró-
pria casa. Carlinhos tem 67 e 
está aposentado: antes, trabalha-
va como cabeleleiro em Potilân-
dia . Já Neném, o mais velho dos 
três, conta com  68 anos na baga-
gem e possui um cargo burocráti-
co em uma empresa de vigilância 
sanitária. 

No entanto, a profi ssão do 
coração dos três é músico e eles 
não perdem a oportunidade de se 
reunir. Afi nal, como diz Carlinhos 
sem um pingo de falsa modéstia: 
“O GMP Trio é o melhor trio vocal 
do mundo!”

A PRINCÍPIO É difícil acreditar que 
três homens com temperamen-
tos tão diferentes, sempre con-
testando o que o outro fala ou 
lembra, tenham permanecidos 
juntos por 26 anos. Mas basta 
ouví-los entoando as notas de al-
guma canção do vasto repertó-
rio para perceber que a química 
que os une é perfeita: João Bos-
co (violão), Carlinhos (afochê) e 
Neném (tantã), integrantes do 
GMP Trio, complementam um 
ao outro de uma maneira que vai 
muito além da harmonia vocal.

A história do Grupo de Mú-
sica Popular Trio remonta ao 
ano de 1986. A ideia original foi 
de Neném: o artista, que estava 
parado depois de integrar gru-
pos vocais que fi zeram sucesso 
no Nordeste, como o Trio Guara-
ci e Trio Menura, desejava criar 
um novo conjunto para se apre-
sentar casualmente. Foi atrás de 
um amigo, o conhecido vocalis-
ta José Moura, o Carlinhos. Esse, 
por sua vez, já era um nome rela-
tivamente famoso nos meios ar-
tísticos. Com seu Trio Ipanema, 
havia ultrapassado as barreiras 
do Nordeste, chegando a cantar 
em outras regiões do país e até 
na cidade de São Paulo.

Faltava uma terceira voz 
para harmonizar as outras duas. 
Carlinhos teve a ideia de esco-
lher seu velho amigo e parcei-
ro no Trio Potiguaçu, João Bos-
co, em uma festa realizada na 
casa do então ex-cantor, que ha-
via voltado para Natal após pas-
sar uma temporada no Rio de 
Janeiro servindo na Marinha. A 
princípio, ele não queria voltar 
a fazer perfomance alguma. Ti-
nha um medo danado de palco. 
No entanto, os outros dois con-
seguiram convencê-lo a cantar 
despretensiosamente uma só 
canção. Todos presentes na fes-
tividade prestaram atenção e vi-
braram com a a performance de 
“Aquellos Ojos Verdes (Aqueles 
Olhos Verdes)”, composição de 
Nilo Menendez e Adolfo Utrera, 
cantada na versão em português 
de João de Barros.

O trio ainda precisava de um 
nome. Não querendo cair no cli-
chê da maioria dos conjuntos vo-
cais da época, que nomeavam 
suas bandas com nomes indí-
genas como Irakitan, Paragua-
çu, Ipanema etc, eles optaram 

por colocar um nome que fosse 
simples e soasse moderno. Após 
certa refl exão, optaram por Gru-
po de Música Popular, ou GMP. 
Quando apresentaram a ideia a 
dona Bastianinha, mãe de João 
Bosco e uma das maiores incen-
tivadoras da carreira dos três, ela 
deu a aprovação com seu jeito 
peculiar: “Muito bom, assim vo-
cês fi cam sendo a Grande Merda 
Popular”.

O grupo começou sem inten-
ção de se profi ssionalizar. Canta-
vam sucessos da MPB em even-
tos e casas de show, mas o moti-
vo principal era a diversão e pra-
zer pela música. Com vozes que 
se complementavam tão bem, 
no entanto, acabaram chaman-
do atenção do proprietário do 
Hiper Veículos, Pedro Caval-
canti. O empresário acabou in-
sistindo tanto que eles forma-
ram um vínculo empregatício 
com a loja e passaram a atuar 
profi ssionalmente.

Foi quando o nome do trio 
passou a ganhar dimensão. Além 
das casas noturnas, eles canta-
vam em clubes sociais da cida-
de, como o América Futebol Clu-
be e a Associação Atlética Ban-
co do Brasil (AABB). Os três tam-
bém passaram a se apresentar 
em outros municípios do estado, 
e depois de já terem virado fi gu-
ras carimbadas da cena musical 
potiguar, o conjunto alçou vôos 
mais altos e se apresentou fora 
do estado pela primeira vez gra-
ças a João de Orestes, renomado 
musicista de Natal que já havia 
empresariado o grupo em outras 
ocasiões.

O show no Clube Jangada, 
na capital paraibense João Pes-
soa, quando o grupo tinha pou-
co mais de um ano, tinha tudo 
para ser um desastre: no meio 
da apresentação, faltou energia, 
o que inutilizou os instrumentos. 
No entanto, a noite foi um suces-
so de público, crítica e é lembra-
do com carinho pelos integrantes 
do GMP Trio até hoje. João Bos-
co se lembra do evento de manei-
ra especialmente vívida. “Estáva-
mos entoando ‘Você é Linda’, de 
Caetano Veloso: ‘Linda/ E sabe 
viver/ Você me faz feliz...’, quando 
fi camos sem luz. Não paramos 
por causa disso: continuamos o 
concerto cantando a capella, e a 
platéia foi à loucura. Nos dia se-
guinte todos os jornais da cidade 
estavam nos elogiando”, emocio-
na-se o cantor.

RITMO DE HARMONIA 

 ▶ No palco, o trio canta o melhor da 

Música Popular Brasileira

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL / GMP TRIO /  NENÉM, CARLINHOS E JOÃO BOSCO LEMBRAM 

A FASE DE OURO DO GRUPO DE MÚSICA POPULAR 
FORMADO HÁ QUASE 30 ANOS EM NATAL

FORMAÇÃO 
ORIGINAL

SHOW COM 
ESPANTA JESUSPARA SOBREVIVER ELES 

TEM OUTRA PROFISSÃO

 ▶ O trio do GMP: causos com fi guras inesquecíveis

 ▶ Neném, Carlinhos e João Bosco, integrantes do GMP Trio: longa convivência
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MarcosSadepaula
Se o amor é fantasia, eu me encontro 
ultimamente em pleno carnaval”
Vinicius de Moraes

Giro pelos agitos 
festas do Litoral Sul, 
na Arena Circo da 
Folia de Pirangi

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Amélio Paiva, Adriele Carla e Douglas Matheus: “o Asa arreia” ▶ Larissa Morais, Klésia Barbalho e Vitória Kandley

 ▶ Daniela Barbalho e Gabriela Nivolirs  ▶ Renato Lyra e Letícia Romano ▶ Maria Luiza  ▶ Ana Midori e Jackeline Coelho ▶ Bruna Cybello e Camila Fernandes  ▶ Camila Fernanda

 ▶ Alex e Micherliny Mendonça

 ▶ Luciana Toscano e Cristhiane Potter 

prestigiando a prefeita no Cemure

 ▶ Paulo Menezes, Djanara Jácome e Sérgio Pinheiro na 

posse dos novos secretários municipais

 ▶ Joselita Godeiro recebendo Dodora Pessoa, sua 

fi lha Themis e Vania Lyra em seu alpendre de Pirangi

 ▶ Dodora Cardoso cantando no Mercado de Petrópolis para o 

Rei Momo e suas rainhas Raissa e Andressa

 ▶ Gerardo Guará, Petit das Virgens e Haroldo Maranhão no ensaio da 

Banda Independente da Ribeira, no calçadão do Buraco da Catita

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que o secretário do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, Gilberto 
Jales e o diretor geral do Idema, Gustavo Szilagyi, participaram em 
Brasília, de evento sobre a organização da Conferência Rio+20? Que 
o Comitê Nacional de Organização da Conferência está reunindo 
representantes de cada Estado para informar a respeito dos detalhes 
do evento? Que a Rio+20 será realizada de 13 a 22 de junho, no Rio de 
Janeiro e que é assim chamada porque vai marcar os vinte anos de 
realização da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento ocorrida no Rio de Janeiro em 1992?

A esposa surda
Um velho telefona ao médico para 

marcar uma consulta para 
a sua mulher. 

- Qual o problema de sua esposa?
- Surdez. Não ouve quase nada.

- Então o senhor vai fazer o 
seguinte antes de trazê-la: 

faça um teste para  facilitar o 
diagnóstico do médico. Sem ela 

olhar, o senhor, a certa distância, 
fala em tom normal, até que 

perceba a que distância ela 
consegue ouví-lo. E quando vier, 
diz ao médico a que distância o 

senhor estava quando ela o ouviu. 
À noite, quando a mulher 

preparava o jantar, o velhote 
decidiu fazer o teste. Mediu a 

distância que estava em 
relação à mulher:

15 metros.
- Maria, o que temos para jantar?

Silêncio.
Aproxima-se a 10 metros:

- Maria, o que temos para jantar?
Silêncio.

Fica a uma distância de 5 metros:
- Maria, o que temos para jantar?

Silêncio. Por fi m, encosta-se 
às costas da mulher e volta a 

perguntar:
- Maria! O que temos para jantar?

- Frango, porra... É a quarta vez 
que eu respondo!

Moral da história: normalmente, 
pensamos que as defi ciências são 

dos outros e não nossas.

Aratu
O Movimento Cultural Aratu 

no Facho, que este ano 
comemora 15 anos, promove 

neste sábado, 11, sua tradicional 
prévia carnavalesca para os 

moradores e veranistas da 
praia de Tabatinga e região. Seis 
orquestras de frevo garantirão a 

alegria dos participantes durante 
o percurso, que sairá às 16h do 

trevo de Tabatinga. O evento 
será fi nalizado com shows das 
bandas Pura Tentação e Pedro 

Lucas.

No Dom
Hoje tem Hideraldo & Banda a 
partir das 21h no Dom Vinicius, 

no Tirol. 

Samba na areia
Hoje tem projeto “Praia do 
Samba”, na praia de Pirangi, no 
espaço Music Park Ecomax. 
Trata-se da reedição da festa 
“Rua do Samba”, mas desta vez o 
samba vai à praia. A festa começa 
às 16h e terá serviços dos bares 
Dom Cervantes e Pitanga, com as 
atrações Arquivo Vivo, Mesa Doze 
(Projeto Doze na Mesa), Divina 
Xamma e ainda Orquestra de 
Frevo durante os intervalos dos 
shows.

Seu Lua
A Funarte lançou edital para o Prêmio Centenário de Luiz Gonzaga, 

que disponibilizará R$ 970 mil, distribuídos entre 20 projetos de criação, 
produção e/ou difusão de obras, atividades ou produtos de cunho 

musical que homenageiem o músico. Podem concorrer composições, 
arranjos, espetáculos, exposições, obras audiovisuais, cancioneiros, 

livros, discos, sítios de internet, revistas, pesquisas, seminários, ciclos de 
debates, palestras e ofi cinas. Para obter o edital e a fi cha de inscrição, 

acesse o site da Funarte: www.funarte.gov.br/edital.

CarnaCACC 
2012
Tudo pronto para o baile 
de máscaras das crianças e 
adolescentes da Casa Durval 
Paiva que vai acontecer na 
próxima quinta, 16/02, das 15 
às 17h. Quem quiser colaborar, 
pode ajudar doando: pão de 
cachorro quente, carne, pipoca, 
picolé e refrigerante. Informações: 
4006-1600.

Simpatia
Mãe Neuzinha de Oxossi ensina 
uma simpatia para prender a 
pessoa amada: é só colocar 1kg 
de maconha na mochila dela 
e depois ligar para o 190. Ela 
garante que é tiro e queda! 

Edital aberto 
Artistas plásticos e visuais ainda 
podem se inscrever no Edital de 
Ocupação das Salas de Exposição 
da Pinacoteca Potiguar para 
todo o ano de 2012. Ocorreu 
prorrogação e o prazo para 
envio dos projetos é até março. É 
objetivo da Secultrn/FJA incentivar 
a multiplicidade e diversidade das 
linguagens e tendências nas artes 
visuais e, para isso, disponibiliza 
a seleção pública como uma 
forma de democratizar os 
espaços da Pinacoteca que estão 
disponíveis para exposições não 
permanentes no pavimento térreo 
daquele equipamento cultural. 
Poderão ser contemplados 14 
projetos de exposições em artes 
visuais. As regras, bem como as 
especifi cações técnicas e outras 
providências podem ser acessadas 
no site: www.cultura.rn.gov.br, no 
link Editais/Abertos. 

Nova Unidade
Depois de praticamente duplicar 
sua estrutura física nos últimos 

anos, o Colégio Prince inaugurou 
recentemente um novo espaço, o 
Pequeno Prince. A nova unidade 
conta com estrutura completa 

para receber os pequeninos 
(desde os 06 meses até os 02 
anos) com mais conforto e 
segurança. Além de contar 

com a alimentação saudável, 
regrada pela nutricionista Jocélia 

Guedes, a escola conta com 
sala de psicomotricidade (para 

estimular o desenvolvimento dos 
pequenos), protetores de paredes 

para proteger ainda mais as 
crianças, entre outros. 
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ÀS VÉSPERAS DO decisivo con-
fronto contra o Santa Cruz, mar-
cado para amanhã e que pode 
garantir a classifi cação do time 
rubro às semifi nais do primei-
ro turno do Estadual, o Améri-
ca perdeu uma peça fundamen-
tal neste bom momento que a 
equipe vem vivendo nas últimas 
rodadas. O atacante Wanderley, 
que fraturou o quinto dedo da 
mão esquerda, foi submetido à 
uma cirurgia na manhã de on-
tem e, segundo o médico Mae-
terlick Rêgo, deve passar “pelo 
menos três semanas fora” dos 
treinamentos, o que signifi ca 
dizer que o jogador não atuará 
mais neste primeiro turno. 

O prejuízo americano pode 
ser ainda maior. Caso o América 
consiga a classifi cação às semi-
fi nais e ainda às fi nais do turno, 
Wanderley fi cará de fora des-
sas duas fases seguintes. “São 
três semanas, pode ser mais ou 
menos, mas tudo vai depender 
da evolução”, explicou o médi-
co Maeterlink Rêgo. Ele lem-
brou ainda que Wanderley deve 
fi car afastado dos treinamentos 
em um primeiro momento, mas 

que o jogador pode ser submeti-
do a algumas atividades físicas 
de forma gradual no decorrer de 
seu tratamento. 

Para o atleta, o tempo es-
timado de recuperação é uma 
eternidade. Abatido, Wander-
ley falou sobre o ocorrido. “Es-
tou arrasado, cara. Estou mui-
to triste mesmo. Justamente 
na hora que a gente vinha bem, 
conseguindo essa recuperação, 
fazendo gol, acontece isso aí. 
Mas é assim, se teve que acon-
tecer é por que Deus quis”, dis-
se em entrevista ao NOVO JOR-
NAL. Wanderley, que irá a Santa 
Cruz assistir o jogo do América 
e levar apoio aos seus compa-
nheiros, revelou que pretende 
lutar contra o prazo para vol-
tar a campo o mais breve possí-
vel. “Quero fi car bom logo para 
voltar o mais rápido que puder”, 
fi nalizou.

Wanderley fraturou o dedo 
durante a comemoração do 
quarto dos seis gols da vitória 
americana sobre o Assu na úl-
tima quarta-feira. O jogador foi 
o que mais balançou as redes 
para o América nesta tempora-
da e fi gura como vice-artilheiro 
do Campeonato Potiguar 2012 
com seis gols marcados, dois a 

menos que Zé Paulo, do Santa 
Cruz, que lidera a corrida com 
oito.

Sem o camisa 11, o técnico 
Flávio Araújo terá que dar no-
vamente a condição de titular 
ao centroavante Isac. O jogador 
perdeu a vaga no time princi-
pal após o empate sem gols con-
tra o Alecrim no estádio Naza-
renão, em Goianinha. Em cin-
co rodadas como titular, Isac 
marcou apenas uma vez para o 
América, exatamente na roda-
da de abertura do campeonato, 
quando o time rubro goleou o 
Caicó por 5 a 0. O jogador ainda 
marcou outra vez, contra o Assu 
na última rodada, quando subs-
tituiu Soares no segundo tem-
po. A justifi cativa do treinador 
é que o momento não permite 
uma mudança tática na equipe 
alvirrubra. “Temos que manter 
a estrutura tática para a equi-
pe continuar crescendo. Fomos 
obrigado a mudar, mas não po-
demos fazer mudanças na es-
trutura da equipe”, disse. 

Para não divulgar a escala-
ção do time, embora já o tenha 
defi nido, para a “decisão” con-
tra o Santa cruz, Flávio Araújo 
optou por não fazer coletivo na 
tarde de ontem. O treinador re-

alizou apenas um trabalho táti-
co, com fi nalizações e toque de 
bola, e para hoje programou um 
treino recreativo. Apenas ao fi -
nal desta atividade é que ele 
deve divulgar a lista de jogado-
res relacionados para o confron-

to no Inharé. Além da saída de 
Wanderley, a segunda alteração 
no América em relação à equipe 
que atuou na última rodada é a 
entrada de Mauro na zaga, ocu-
pando a vaga de Edson Rocha, 
suspenso. 

Fora de campo a diretoria 
americana corre contra o 
tempo para honrar seus 
compromissos fi nanceiros, 
principalmente com os 
jogadores. Segundo o 
presidente Alex Padang, o 
clube fez um orçamento 
contando com alguns 
números, dentre eles, o 
que entraria do programa 
Sócio Dragão, o que ainda 
não aconteceu como era 
esperado. “A gente precisa de 
400 novos sócios até terça 
para fazer o pagamento de 
janeiro e eu conto com o 
apoio do torcedor para isso”, 
disse. Além deles Padang 
espera que os conselheiros 
do clube coloquem seus 
pagamentos em dia. De 
300, segundo o presidente, 
apenas 140 já realizaram o 
pagamento. Acreditando em 
seu potencial e fazendo um 
apelo ao torcedor, Padang 
adiantou que, caso a torcida 
supere as expectativas do 
clube e aumente o quadro de 
sócios até o início da próxima 
semana, um novo jogador de 
peso deve ser anunciado pela 
diretoria. Segundo apurou 
a reportagem do NOVO 
JORNAL, o time rubro está 
negociando com um meia 
e um atacante, já dentro do 
planejamento para a disputa 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro, que tem início em 
maio. 

DIRETORIA 
APELA AOS 
SÓCIOS PARA 
PAGAR FOLHA

DEDINHO
/ FORA /  FRATURA NO QUINTO DEDO 
DA MÃO ESQUERDA TIRA WANDEREY 
NO PRIMEIRO TURNO DO ESTADUAL

INFELIZ

 ▶ Wanderley: 15 dias no ‘chinelinho’
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC CONFIRMOU a contratação do 
zagueiro Alison, ex-Bahia e Vitó-
ria-BA no início da noite de on-
tem. O jogador se apresenta ao 
clube já na manhã de hoje para 
iniciar os treinamentos e amanhã 
deverá ser apresentado à torcida 
durante a partida contra o Pal-
meira, no Frasqueirão, que deci-
dirá a classifi cação para a semi-
fi nal do Primeiro Turno do Esta-
dual. É a primeira vez que o atle-
ta atuará por um grande clube do 
futebol potiguar.

Natural de Parnamirim, o 
atleta chegou com contrato de 
um ano e com o aval não ape-
nas da comissão técnica e direto-
ria, mas principalmente da torci-
da que comemorou muito o acer-
tou com o jogador. Com quase 
dois meses longe dos gramados, 
o zagueiro deverá esperar ao me-

nos 15 dias até estar à disposi-
ção do técnico Leandro Campos. 
Alison iniciou a carreira na equi-
pe local do Potiguar, pela qual 
disputou o Estadual de 2003. No 
ano seguinte, foi negociado com 
o São Gonçalo-RN, ainda passou 
por Treze-PB, Criciúma-SC, Bahia 
e Vitória-BA. 

Atualmente sem clube após o 
fi m do contrato com o rubrone-
gro baiano onde fez 20 partidas 
na Série B do ano passado, Ali-
son seguia assediado por equi-
pes de São Paulo e Rio de Janei-
ro, mas preferiu fi car no ABC de-
vido a problemas familiares. “Mi-
nha vontade é de fi car esse ano 
em casa. Meu irmão é abecedis-
ta desde a infância e o momento 
é de fi car perto da família, prin-
cipalmente por ter perdido meu 
pai”, afi rmou. 

Há quase nove anos o joga-
dor não atua no futebol potiguar. 
Na temporada passada, o defen-

sor não foi escolhido apenas o 
melhor zagueiro do Campeona-
to Baiano, mas também o me-
lhor jogador da competição. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
conversou com o jogador antes 

do anúncio ofi cial do acerto pelo 
clube e o atleta já antecipava que 
a assinatura do contrato era ape-
nas uma questão de tempo. Se-
gundo ele, o grande impasse para 
o acerto eram algumas propostas 

fi nanceiramente mais vantajo-
sas de interesse de seu empresá-
rio e do grupo de investidores que 
o acompanha desde o início da 
carreira. “Quero aproveitar esse 
ano aqui, recarregar as baterias 
ao lado da minha família e dentro 
de um clube com uma estrutura 
não deixa a desejar em relação a 
outros grandes clubes do Nordes-
te”, afi rmou.

Com 28 anos e casado há 10, 
o jogador disse estar feliz com a 
boa recepção por parte da torcida 
Alvinegra que aprovou o possível 
reforço para o restante da tempo-
rada. “Isso me deixa bem satisfei-
to, em saber que o torcedor está 
do meu lado. Sem dúvida, é algo 
que faz a diferença na hora de 
qualquer acerto”, encerrou.

O jogador era cobiçado pelo 
ABC há pelo menos duas tem-
poradas, mas nunca foi possível 
avançar nas negociações pelo alto 
valor de mercado do atleta. Desta 

vez, no entanto, o clube chegou a 
um acordo para ter o jogador para 
a temporada 2012. Um dos pos-
síveis motivos para o sucesso na 
empreitada foi a garantia fi nan-
ceira dada por um patrocinador 
para auxiliar no pagamento do 
salário do atleta que ultrapassa a 
marca dos R$ 40 mil mensais.

O vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, que foi o 
responsável por conduzir a nego-
ciação até o seu desfecho explica 
que o contrato do atleta tem uma 
cláusula que prevê a liberação do 
jogador em caso de negociação 
com clubes da Série A ou do exte-
rior. “É claro que garantimos, nes-
se caso, um percentual na nego-
ciação para o ABC”, afi rmou o di-
rigente. Os valores da negociação 
e da multa rescisória não foram 
revelados. O ABC ainda procura 
um meia para reforçar o elenco 
para a disputa do Segundo Turno, 
Série B e Copa do Brasil.

REFORÇO PREMIADO
/ CONTRATAÇÃO /  ELEITO MELHOR ZAGUEIRO DO CAMPEONATO BAIANO DE 2011, ALISON FECHA COM O ALVINEGRO

 ▶ Alison tem as duas maiores equipes baianas no currículo

REPRODUÇÃO

Enfi m, boas notícias para o 
torcedor alvinegro. Não bastasse 
a proximidade do acerto com o 
zagueiro Alison, o ABC deverá ter 
reforços importantes para a últi-
ma rodada do Campeonato Po-
tiguar, quando enfrentará o Pal-

meira de Goianinha, amanhã, no 
Estádio Frasqueirão. O principal 
deles é o meia Jérson. O jogador 
que desfalcou a equipe por três 
rodadas consecutivas foi libera-
do pelo departamento médico 
abecedista e treinou normalmen-

te. Apesar do susto após pisar em 
um buraco durante o treinamen-
to realizando ontem à tarde, o jo-
gador foi confi rmado na equipe 
para o duelo de domingo.

Quem também retorna a 
equipe para atuar pela primeira 
vez a partir do início é o volante 
Basílio. O jogador que entrou nos 
últimos três jogos apenas na eta-
pa fi nal, agora terá a chance de 
mostrar que se recuperou da le-

são no joelho ainda na Série B do 
ano passado e motivou uma ci-
rurgia. “O importante é desempe-
nhar um bom futebol, voltar a fa-
zer uma marcação forte para não 
deixar o atacante nem o meia ad-
versário jogar. Quero fazer meu 
melhor e ajudar o ABC”, disse o 
volante, ansioso por atuar a par-
tida inteira. Da mesma posição e 
reforço entre os reservas, Eliélton 
atuou durante toda a movimen-

tação e está à disposição de Le-
andro Campos.

Desta maneira, o treinador 
defi niu a equipe que vai a campo 
e deve retornar a formação para 
atuar com dois volantes e dois 
jogadores na armação das joga-
das ofensivas. Contra o Palmeira, 
o ABC terá: Camilo; Murilo, Flá-
vio Boaventura, Eduardo e Rena-
tinho Potiguar; Bileu, Basílio; Jér-
son e Adriano Pardal; Léo Gama-

lho e Washington. Com 15 pon-
tos, o ABC é o segundo colocado 
e precisa apenas de um empate 
para assegurar matematicamen-
te vaga na semifi nal do Primei-
ro Turno sem precisar de outros 
resultados. Se vencer e o Santa 
Cruz não passar de um empate 
contra o América, pode reassu-
mir a liderança e garantir vanta-
gem do mando de campo na fase 
do mata-mata.

JÉRSON LIBERADO 
PARA O JOGO DE AMANHÃ

Coloque a marca da sua empresa no 
uniforme do Campeão Brasileiro de 
2010 (Série C), clube com mais títulos 
estaduais do Brasil: 52

Divulgue a marca da sua empresa 
no Frasqueirão: outdoors, empenas, 
painéis 

Aproxime sua marca à maior torcida do 
estado: são mais de 900 mil torcedores 
em todo o RN
 
Mais de 10 mil sócios-torcedores, em 
contato direto com a marca ABC

Expectativa de 68 jogos na temporada 
e milhares de torcedores por partida, 
visualizando a sua marca no estádio 
e no uniforme
 
Site do clube com mais de 4 mil 
acessos diários

Perfil do ABC no Twitter com mais de
24 mil seguidores, sendo o 4º maior 
do nordeste e entre os 20 do Brasil 
entre os clubes de futebol.

PRA SUA MARCA 
SER A MAIS QUERIDA, 
BASTA VESTIR A CAMISA CERTA.

Contato:
84 9991 7824 - Reuben

84 9619 6884 - Rodrigo Trento


